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Apresentação 

O Encontro de Educação Matemática de Ouro Preto (EEMOP) 
é um evento quadrienal realizado pelo Mestrado Profissional 
em Educação Matemática da UFOP. Nesta sexta edição, assim 
como ocorreu na anterior, somam-se ao EEMOP as atividades 
do VIII Encontro de Ensino e Pesquisa em Educação Matemá-
tica (VIII EEPEM), evento com realização anual e que procura 
divulgar os produtos educacionais oriundos das dissertações 
defendidas no ano anterior pelos estudantes do mestrado em 
Educação Matemática da UFOP. Esta divulgação se dá por 
meio de minicursos. O EEPEM promove, também, um inter-
câmbio com os programas de pós-graduação em Educação Ma-
temática e em Ensino da Universidade Federal de Juiz de Fora 
(UFJF) e da PUC – Minas, respectivamente, que possibilita que 
alguns recém mestres dessas instituições apresentem seus pro-
dutos educacionais à comunidade do evento por meio de mini-
cursos. Ambos os eventos, EEMOP e EEPEM, cada um com 
suas características particulares e, ao mesmo tempo relaciona-
das, colocam em relevo iniciativas e atividades da Educação 
Matemática. Além de constituir um espaço de disseminação de 
trabalhos científicos, o encontro visa oferecer a oportunidade 
de divulgação de relatos de experiências de sala de aula, socia-
lizando, assim, as práticas profissionais docentes inovadoras e 
atuais.  

A comissão organizadora do VI EEMOP deseja boas-vindas 
aos participantes. Todos nós e a cidade de Ouro Preto estamos 
de braços abertos para recebê-los. 
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Histórico 

O primeiro evento de Educação Matemática de escopo regional 
realizado em Ouro Preto aconteceu em 1998. O evento foi de-
nominado Encontro Mineiro de Educação Matemática (I 
EMEM) e teve como saldo maior a criação da Sociedade Bra-
sileira de Educação Matemática, Regional Minas Gerais 
(SBEM–MG). Desde então, outros eventos foram realizados: o 
I Encontro de Educação Matemática de Ouro Preto (I EEMOP), 
em 1999; O II, III e IV EEMOP foram realizados respectiva-
mente em 2001, 2005 e 2009, sempre com público nacional, 
reunindo cerca de 400 participantes em cada uma das edições, 
sendo que em 2005 e 2009 o evento contou com o apoio da 
SBEM-MG e da FAPEMIG. O V EEMOP, realizado conjunta-
mente com o IFMG-Campus Ouro Preto, aconteceu em 2013, 
consolidando a periodicidade quadrienal do evento. Pudemos 
contar, nessa ocasião, com o apoio financeiro da UFOP, da FA-
PEMIG e da CAPES. O número de inscritos foi 414, proveni-
entes de mais de 15 estados da federação brasileira, com a sub-
missão de 130 trabalhos, dentre os quais 89 aceitos para apre-
sentação. O Encontro de Ensino e Pesquisa em Educação Ma-
temática (EEPEM) acontece anualmente na UFOP desde 2010, 
reunindo em cada edição cerca de 100 participantes, entre pro-
fessores, convidados, futuros professores e mestrandos. 
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Programação

Obs:1) Todos os locais citados na programação estão localizados no Centro de Convenções e Ar-
tes da UFOP. 
2) Todas as comunicações e todos os minicursos serão realizados nas salas Tiradentes e Auditório 
São João Del Rey (que também fazem parte do Centro de Convenções), de acordo com divisão 
divulgada na página. 
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MINICURSOS 
 

DISCUTINDO AS ARMADI-
LHAS DA MÍDIA E DO CO-

MÉRCIO NA SALA DE AULA 
DE MATEMÁTICA 

Vivian Helena Brion da Costa 
Silva 

Katyane Anastácia Samoglia 
Costa Capichoni Massante 

Amarildo Melchiades da Silva 
 

Resumo: 

Este texto é parte de nossa pesquisa 
em Educação Financeira Escolar e 
Educação Matemática que tem 
como objetivo elaborar um con-
junto de tarefas para alunos do En-
sino Médio que trate das armadilhas 
do consumismo na mídia e no co-
mércio, na sociedade de consumi-
dores. Estas tarefas são fundamen-
tadas teoricamente a partir do Mo-
delo dos Campos Semânticos, presen-
tes em Lins (1999, 2008, 2012), e pela 
concepção de consumismo e socie-
dade de consumidores propostas pelo 
sociólogo Zigmunt Bauman (2008, 
2010). O ponto de partida de nossa 
discussão sobre as armadilhas está 
na proposta de currículo de Educação 
Financeira Escolar, apresentada em 
Silva e Powell (2013). A proposta 
deste minicurso é apresentar algu-
mas tarefas elaboradas em nossa 
pesquisa e discutir suas potenciali-
dades e os desdobramentos do tema 

abordado.  
 
Palavras-chave: Educação Mate-
mática; Educação Financeira Esco-
lar; Armadilhas no Comércio; Ar-
madilhas na Mídia; Consumismo. 
 

A CONCEPÇÃO 
EPISTEMOLÓGICA E A 

FORMAÇÃO MATEMÁTICA 
DO PROFESSOR DE 

MATEMÁTICA: UMA 
PROPOSTA ENVOLVENDO A 

ÁLGEBRA LINEAR E O 
MODELO DOS CAMPOS 

SEMÂNTICOS  

Vitor Rezende Almeida 
Amarildo Melchiades da Silva 

 
Resumo:  
 
Qual a formação matemática que 
esperamos para o futuro professor 
de Matemática? Seria interessante 
uma discussão sobre referências 
epistemológicas em sua formação? 
O que apresentaremos neste mini-
curso são questionamentos e resul-
tados que obtivemos em nossa pes-
quisa de Mestrado, no qual discuti-
mos e investigamos de que maneira 
as disciplinas de conteúdo matemá-
tico, em especial a Álgebra Linear, 
podem influenciar a prática profis-
sional dos (futuros) professores de 
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Matemática. Nossa proposta é rea-
lizar uma reflexão sobre a formação 
matemática dos professores, emba-
sada pelo referencial epistemoló-
gico que utilizamos em nossa pes-
quisa, o Modelo dos Campos Se-
mânticos e discutir tarefas familia-
res, mas não usuais relacionadas à 
Álgebra Linear.  
 

Palavras-chave: Educação Mate-
mática; Formação de Professores; 
Álgebra Linear; Modelo dos Cam-
pos Semânticos. 

 

AS DIMENSÕES CRÍTICA E 
REFLEXIVA DA MODELA-

GEM MATEMÁTICA NO AM-
BIENTE VIRTUAL DE 

APRENDIZAGEM (AVA) EM 
CURSOS DE LICENCIATURA 
EM MATEMÁTICA NA MO-
DALIDADE A DISTÂNCIA 

Joelma de Fátima Rodrigues Ba-
tista Freitas 
Milton Rosa  

Daniel Clark Orey 
Resumo: 
 
O objetivo principal da pesquisa foi 
o de analisar as contribuições que o 
Ambiente Virtual de Aprendizagem 
(AVA) pode proporcionar para o 
desenvolvimento das dimensões 
crítica e reflexiva da Modelagem 
Matemática no processo de elabo-
ração de modelos matemáticos. As 
contribuições do AVA para o de-
senvolvimento das dimensões crí-

tica e reflexiva da modelagem ma-
temática estão relacionadas com as 
experiências colaborativas, coope-
rativas e interativas entre os alunos, 
professores da disciplina e também 
dos tutores. Portanto, a proposição 
da modelagem matemática como 
um ambiente virtual de aprendiza-
gem foi de fundamental importân-
cia para favorecimento da critici-
dade e da reflexão dos alunos na 
elaboração dos projetos. Ao longo 
da elaboração dos projetos os alu-
nos puderam problematizar, con-
textualizar e investigar a problemá-
tica escolhida, visando buscar, sele-
cionar, organizar e manusear as in-
formações coletadas para refletirem 
de uma maneira crítica sobre a sua 
utilização na resolução de proble-
mas cotidianos. 
 

Palavras-chave: Ambiente Virtual 
de Aprendizagem, Dimensões Crí-
tica e Reflexiva, Modelagem Mate-
mática. 

 

UM NOVO OLHAR SOBRE AS 
OPERAÇÔES DE MULTIPLI-
CAÇÂO E DIVISÃO: DA PRO-
DUÇÃO DE SABÃO CASEIRO 

AO CAMPO MULTIPLICA-
TIVO 

Sara Rodrigues Ferraz 
Ana Cristina Ferreira 

Resumo:  

As atividades propostas neste Mini-
curso fazem parte de uma pesquisa 
realizada no Mestrado Profissional 
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em Educação Matemática da Uni-
versidade Federal de Ouro Preto. 
Neste minicurso, os participantes 
terão a oportunidade de se aproxi-
mar da Teoria dos Campos Concei-
tuais, referencial adotado na pes-
quisa, enquanto vivenciam tarefas. 
Produziremos sabão caseiro reutili-
zando o óleo de cozinha e trabalha-
remos coletivamente na resolução e 
formulação de problemas, sempre 
tendo como norte a construção de 
uma compreensão mais aprofun-
dada das operações de multiplica-
ção e divisão. Nosso propósito é 
compartilhar os conhecimentos 
construídos durante a pesquisa, de 
modo a promover reflexões acerca 
do ensino e da aprendizagem dos 
conceitos relacionados às opera-
ções de multiplicação e divisão. 
 
Palavras-chave: Educação Mate-
mática; Ensino Fundamental; 
Campo Multiplicativo; Teoria dos 
Campos Conceituais. 
 

AVALIAÇÕES INTERNAS E 
EXTERNAS: POSSIBILIDA-
DES PARA O PROCESSO DE 

ENSINO-APRENDIZAGEM DE 
MATEMÁTICA 

Roberto Arlindo Pinto 
Marger da Conceição Ventura Vi-

ana 
 

Resumo: 

As avaliações externas (AE) estão 
relacionadas à busca pela melhoria 
da qualidade do ensino, colocando-

se como um meio pelo qual se torna 
possível um planejamento educaci-
onal e a verificação da eficácia das 
políticas públicas desenvolvidas 
para a educação. Nesse sentido, o 
entendimento do professor sobre 
essas avaliações é muito impor-
tante. Este minicurso foi elaborado 
a partir de um estudo de caso de cu-
nho qualitativo que se debruça so-
bre um grupo de profissionais da 
educação de uma escola pública do 
interior de Minas Gerais com o ob-
jetivo de verificar suas percepções 
acerca das AE e discutir como esses 
resultados podem ser utilizados no 
processo de ensino-aprendizagem 
de Matemática. 
 
Palavras-chave: Avaliação In-
terna, Avaliação Externa, Professo-
res de Matemática. 
 

A GEOMETRIA COM ORI-
GAMI – DOS AXIOMAS AOS 
POLIEDROS PLATÔNICOS 

Anita Lima Pimenta 
 Dra. Eliane Scheid Gazire 

 

Resumo: 

 

O presente minicurso propõe apre-
sentar as potencialidades da utiliza-
ção do Origami Modular na cons-
trução dos Poliedros Platônicos, vi-
sando fornecer subsídios ao profes-
sor interessado em apresentar o as-
sunto nas aulas de Geometria Espa-
cial. As atividades a serem desen-
volvidas apresentam um caráter 
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axiomático que permite estabelecer 
relações da Geometria euclidiana 
com as construções feitas a partir 
do Origami. Nesse sentido, é ofer-
tada ao aluno a oportunidade de in-
teração entre a manipulação e a in-
vestigação o que proporciona uma 
aprendizagem significativa no que 
tange a construção de conceitos ge-
ométricos elementares. Tendo esta-
belecida uma relação entre a Mate-
mática e os axiomas do Origami ve-
rifica-se o apontamento dessa téc-
nica como um recurso metodoló-
gico para as aulas de Matemática. 

 

Palavras-chave: Origami Modu-
lar. Geometria Espacial. Axiomas. 

 

ATIVIDADES EXPLORATÓ-
RIAS COM O GEOGEBRA 

PARA A CONSTRUÇÃO DO 
CONCEITO DE INTEGRAL 

DE RIEMANN NO ENSINO DE 
ANÁLISE REAL 

 

João Lucas Oliveira 

 

QUATRO EXPERIÊNCIAS EN-
VOLVENDO OS CONCEITOS 

DE TRIÂNGULO RETÂN-
GULO E ÁREA E AS SIGNIFI-
CAÇÕES QUE LHES FORAM 
ATRIBUÍDAS POR ALUNOS 
DO NONO ANO DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

Simone Pereira da Silva 
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COMUNICAÇÕES 
CIENTÍFICAS E 
RELATOS DE 

EXPERIÊNCIA 
 

UMA EXPERIÊNCIA DE MO-
DELAGEM MATEMÁTICA 
NO CURSO TÉCNICO DE 

VESTUÁRIO 

Aylla Gabriela Paiva de Araújo 
José Lamartine da Costa Barbosa 
Resumo:  

Esse trabalho relata uma experiên-
cia desenvolvida em uma aula de 
Matemática com alunas de um 
curso técnico de Modelagem de 
Vestuário. O objetivo foi utilizar a 
Modelagem Matemática para de-
senvolver uma estratégia para con-
fecção de moldes para saia godê, de 
diferentes tipos, especialmente 
quando as medidas da cintura não 
coincidem com as medidas padro-
nizadas, constantes das tabelas dis-
poníveis. A atividade foi desenvol-
vida seguindo as etapas da modela-
gem: inteiração, matematização, re-
solução, interpretação de resultados 
e validação. As participantes desen-
volveram estratégias para resolver 
o problema proposto e perceberam 
relações entre a Matemática e o tra-
balho que irão exercer. 
 
Palavras-chave: Modelagem Ma-
temática; Molde da Saia Godê; 
Aplicações Matemáticas. 
 

UMA PRÁTICA COM JUJU-
BAS NA FORMAÇÃO DE 

PROFESSORES.   
APLICANDO TEORIA DE 

VAN HIELE NA RELAÇÃO 
EULER 

 
Willian Souza Morais de Oliveira 
Fabiane Guimarães Vieira Mar-

condes  
Resumo:  

Este artigo trata-se de um relato de 
experiência sobre uma prática que 
foi desenvolvida nas aulas de Prá-
tica Pedagógica III e de Geometria 
Espacial, se apoiando na Teoria de 
Van Hiele, com o objetivo de mos-
trar a Relação de Euler de maneira 
lúdica, ampliando a visão espacial 
dos alunos e melhorando a aprendi-
zagem deste conteúdo e incenti-
vando os futuros docentes em sua 
prática futura em sala de aula. Pro-
pomos a utilização de palitos de 
dentes e jujubas para a construção 
dos sólidos geométricos. Após con-
cretizarmos toda a atividade e ter-
mos alcançado o objetivo proposto, 
concluímos que a teoria do casal 
Van Hiele favorece o processo de 
ensino-aprendizagem e que essa 
atividade em questão desperta o in-
teresse dos alunos na disciplina de 
Geometria Espacial e auxilia no 
processo de ensino aprendizagem. 

Palavras-chave: Geometria Espa-
cial; Sólidos Geométricos; Forma-
ção de professores; Aprendizagem 
Significativa. 
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COMPOSIÇÃO E 
DECOMPOSIÇÃO 

NUMÉRICA: 
POSSIBILIDADES PARA OS 
ANOS INICIAIS DO ENSINO 

FUNDAMENTAL 

Vanessa de Oliveira 
Rosa Monteiro Paulo 

Raissa Samara Sampaio 
Resumo: 

O texto a seguir trata-se de um re-
corte de uma pesquisa desenvolvida 
com alunos do 5º ano do Ensino 
Fundamental de uma escola pública 
da cidade de Taubaté, São Paulo, 
quando realizamos tarefas que en-
volvem o Cálculo Mental. O obje-
tivo na pesquisa foi discutir os mo-
dos pelos quais os alunos expres-
sam o raciocínio que permitia a so-
lução das tarefas. As tarefas exi-
giam a avaliação e seleção de estra-
tégias pessoais para a resolução de 
problemas. Na expressão dos alu-
nos a composição e decomposição 
numérica se revelaram estratégias 
utilizadas com frequência. Tal uso 
expõe compreensões dos alunos so-
bre a natureza e o significado dos 
números. Discutimos, neste texto, 
alguns aspectos revelados pela pes-
quisa que nos permitem destacar a 
relevância do trabalho com a com-
posição e decomposição numérica 
nas aulas de matemática dos anos 
iniciais do Ensino Fundamental. 

Palavras-chave: Sistema Numé-
rico; Educação Matemática; Ensino 
de Matemática. 

 

UMA PROPOSTA PARA O 
ENSINO DA MATEMÁTICA 

NA ESCOLA FAMÍLIA 
AGRÍCOLA 

 
Vanessa da Luz Vieira 

Milton Rosa 
Resumo:  

O presente trabalho tem por intuito 
apresentar uma revisão bibliográ-
fica sobre a Escola Família Agrí-
cola (EFA) e o ensino da matemá-
tica na mesma. Na EFA, é utilizado 
a Pedagogia da Alternância, onde 
os alunos alternam tempo e espaço 
de aprendizagem, ao permanece-
rem 15 dias na escola e 15 dias na 
família, e utilizam os conhecimen-
tos das suas experiências cotidianas 
para valorizar a construção de co-
nhecimentos de maneira interdisci-
plinar. Assim, primeiramente foi 
feito um estudo sobre a Pedagogia 
da Alternância, surgimento das 
EFA no Brasil e sobre o funciona-
mento da EFA. Notou-se que o en-
sino da matemática nessa escola po-
deria ser feito de maneira próxima 
com os saberes advindos dos alu-
nos, assim esse ambiente escolar 
oferece oportunidades para o en-
sino da matemática sob a concep-
ção da Etnomatemática, no qual va-
loriza as diferentes matemáticas 
existentes em grupos culturais.  

Palavras-chave: Escola Família 
Agrícola, Pedagogia da Alternân-
cia, Educação do Campo, Etnoma-
temática.  
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TENDÊNCIAS EM EDUCA-
ÇÃO MATEMÁTICA: PORT-
FÓLIO DE SEQUÊNCIAS DI-

DÁTICAS 

 

Valdirene da Rosa Rocho 
Carla Margarete Ferreira dos 

Santos 
Natália Lumertz 

 
Resumo:  

Este artigo é resultado do projeto de 
pesquisa portfólio de sequências di-
dáticas. Objetivou-se analisar a via-
bilidade da aplicação de algumas 
tendências na elaboração de se-
quências didáticas envolvendo o 
campo algébrico. Visando alcançar 
o objetivo proposto, aplicaram-se 
as tendências em educação mate-
mática, que se julgou mais adequa-
das ao conteúdo de Geometria Ana-
lítica. Inicialmente fizeram-se iden-
tificações referente aos conteúdos 
matemáticos que compõem o currí-
culo do 3o ano do ensino médio, 
bem como um estudo sobre as prin-
cipais tendências e/ou metodolo-
gias aplicadas no campo da Educa-
ção Matemática. De posse destas 
informações, elaborou-se as se-
quências didáticas. Quanto aos re-
sultados encontrados percebeu-se a 
necessidade de utilizar duas ou 
mais tendências e/ou metodologias 
em cada aula, buscando um ensino 
mais eficaz. Neste sentido, consi-
dera-se que o projeto atingiu os ob-
jetivos os envolvidos se sentiram 
motivados. Para os educandos di-
versificou-se as aulas, tornando-as 

mais produtivas, e, consequente-
mente, obteve-se uma aprendiza-
gem mais significativa. 
 
Palavras-chave: Sequência Didá-
tica; Tendências em Educação Ma-
temática; Geometria Analítica; 
Portfólio. 

 

UMA ANÁLISE SOBRE AS DI-
FERENTES ESTRATÉGIAS 
DE RESOLUÇÃO DE PRO-

BLEMAS 

 

Tatiane Suéllen Rodrigues 
Augusta Teresa Barbosa Severino 
Resumo: 

Este relato tem por objetivo refletir 
sobre as estratégias utilizadas por 
alunos do 3º ano da Educação Bá-
sica I na resolução de problemas 
que envolviam as quatro operações 
básicas da Matemática. Nesse pro-
cedimento de análise qualitativa 
das respostas foram considerados 
de modo positivo tanto os acertos 
quanto os erros dos alunos, de 
modo que, tais estratégias foram 
evidenciadas como parte do pro-
cesso de avaliação que favorece as 
aprendizagens dos conceitos mate-
máticos de modo dinâmico e que 
valoriza as diferentes possibilida-
des de resolução de problemas, que 
não apenas o algoritmo convencio-
nal. Os resultados foram positivos, 
já que os alunos mostraram-se se-
guros nas resoluções, mesmo que 
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não conseguissem chegar ao resul-
tado correto, o que mostra que cri-
anças nessa faixa de ensino ainda 
tratam a matemática como algo pra-
zeroso e possível. 
 
Palavras-chave: Estratégias, Re-
solução de Problemas, Avaliação 
do processo. 
 

CÁLCULOS E ALGORITMOS 
NA FORMAÇÃO DE PROFES-

SORES: UMA DISCUSSÃO 
NECESSÁRIA 

Tatiana Lima Koga 
Virgínia Cardia Cardoso 

Resumo:  

O presente relato aborda uma expe-
riência de formação de professores 
do Ensino Fundamental I em uma 
escola pública da rede de ensino de 
São Bernardo do Campo. As obser-
váveis da prática, das atividades, do 
planejamento, os portfólios, cruza-
mento com a análise qualitativa da 
Provinha Brasil, ANA e Prova Bra-
sil mostraram indicadores de 
quanto o algoritmo é privilegiado 
no ensino em detrimento com ou-
tros conteúdos matemáticos. Foi 
proposta uma sequência formativa 
na área da Matemática e abordare-
mos neste relato as etapas vividas 
quanto ao eixo números e opera-
ções. Diferentes estratégias forma-
tivas foram utilizadas e aprofunda-
mento teórico sobre o tema. Os ob-
jetivos destas etapas foram: Con-
ceituar cálculo e algoritmo; Apre-
sentar as propriedades do Sistema 

de Numeração Decimal como estra-
tégia de resolução de cálculo; Pro-
mover o compartilhamento de for-
mas e estratégias de resolução; Pro-
mover o compartilhamento de ativi-
dades possíveis para o trabalho com 
cálculo mental, escrito, aproximado 
e estimativo. 
 
Palavras-chave: formação de pro-
fessores; cálculo, sequência forma-
tiva. 
 

CONSTRUINDO PONTES EN-
TRE UNIVERSIDADE E ES-
COLA PÚBLICA COM AR-

QUITETURA FRACTAL 

 
Tânia Baier 

Resumo: 

Neste artigo é relatada a vivência 
pedagógica envolvendo licencian-
dos em Matemática e estudantes de 
uma escola pública, objetivando a 
integração da teoria estudada na 
universidade com a escola. Os aca-
dêmicos estudaram tópicos de geo-
metria fractal e conheceram obras 
arquitetônicas contemporâneas cri-
adas com a utilização de árvores 
fractais. Fundamentando-se nos es-
tudos realizados na universidade, os 
licenciandos organizaram material 
didático que foi aplicado com estu-
dantes do sexto ano da escola do 
projeto PIBID/CAPES/Matemá-
tica/FURB, o qual inclui pesquisas 
realizadas por mestrandos. A abor-
dagem dos temas segmentos de reta 
e ângulos aconteceu relacionada 
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com árvores fractais e suas aplica-
ções em Arquitetura. O prazer esté-
tico proporcionado pela apreciação 
das imagens das obras arquitetôni-
cas fractais motivou as crianças, fa-
vorecendo a aprendizagem dos te-
mas segmentos de reta, ângulos e 
árvores fractais. Os licenciandos ti-
veram uma vivência pedagógica 
que contribuiu para a sua formação 
no sentido de realizar atividade di-
dática inovadora, criativa e interdis-
ciplinar. 
 
Palavras-chave: História da Mate-
mática; Ensino Fundamental; Frac-
tais; Arquitetura. 
 

REFLEXÃO DO ESTAGIO DE 
OBSERVAÇÕES NO ENSINO 
FUNDAMENTAL E AUXILIO 
PARA A PRÁTICA DOCENTE 

Tailane de Jesus Santana 

                   

Resumo:  

Este relato tem como propósito uma 
reflexão sobre as observações vi-
venciadas no Ensino Fundamental, 
contemplando o 7° ano do turno 
matutino. Na maioria dos licencia-
dos seu primeiro contato com uma 
sala de aula parte da experiência do 
estágio supervisionando. Diante 
disso ele de suma importância à dis-
ciplina de estágio supervisionando, 
assim contribuindo para a formação 
do licenciado, mostrando como o 
meio teórico pode diferir ou não da 
realidade da escola e da sala de 
aula.O estudante poderá relacionar 

como a teoria e a prática podem ca-
minhar juntas. 

Palavras-chave: Estágio de Obser-
vação; Ensino; Prática Docente. 

 

UMA BREVE ANÁLISE 
ACERCA DA FILOSOFIA DA 
EDUCAÇÃO MATEMÁTICA 

 
Sérgio Matheus de Castro 

Resumo: 

O objetivo deste ensaio teórico é re-
fletir sobre a Filosofia da Educação 
Matemática a partir da Filosofia 
clássica e sua influência no campo 
da Educação Matemática. Explici-
tar a Filosofia da Educação Mate-
mática e sua relevância no pano-
rama educacional a partir do século 
XX por sua aplicação no sujeito e 
no mundo, partindo de suas experi-
ências e vivências extrapolando sua 
definição única de prática cientí-
fica. A metodologia escolhida foi a 
revisão bibliográfica feita através 
de pesquisas teóricas que foram 
apresentados a partir de textos cien-
tíficos. É um trabalho no qual se fez 
uma reflexão sobre a constituição 
acerca da Filosofia da Educação 
Matemática e seus antecedentes no 
processo de construção da análise 
crítica almejada dentro de um con-
texto educacional. Como resultado 
espera-se a formação de uma men-
talidade onde seja possível observar 
a relação homem-mundo, com seus 
anseios e questionamentos atuais na 
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construção de uma nova Matemá-
tica dentro das práticas pedagógi-
cas.  
 
Palavras-chave: Filosofia da Edu-
cação; Filosofia da Matemática; Fi-
losofia da Educação Matemática. 
 

RESOLUÇÃO DE PROBLE-
MAS DE FENÔMENOS COM 
EQUAÇÕES DIFERENCIAIS 

ORDINÁRIAS  

João Bosco Laudares 
Júlio Paulo Cabral dos Reis 

Saulo Furletti 
 

Resumo: 

Neste relato de experiência apre-
sentamos recortes de uma metodo-
logia inovadora para o estudo de 
Equações Diferenciais Ordinárias, 
a partir da introdução de Resolução 
de Problemas privilegiando diver-
sas representações de modelos. É 
um material didático endereçado 
aos alunos, especialmente, dos cur-
sos das ciências exatas, que pos-
suem em seus currículos a disci-
plina de Equações Diferenciais Or-
dinárias. A produção do material 
que foi utilizado na edição de um li-
vro é resultado de experiências di-
dáticas e pesquisas no Ensino de 
Cálculo e na Educação Matemática. 
A estrutura do artigo contém breve 
aporte referencial e um exemplo da 
Resolução de Problema como é tra-
tada no referido livro.  
 
Palavras-chave: Resolução de 
Problemas; Metodologia; Equações 

Diferenciais. 
 

O ENSINO DA MATEMÁTICA 
PARA ALUNOS SURDOS: DI-
FICULDADES E POSSIBILI-

DADES 

Maria Socorro da Silva Filha 
Sandra Regina de Morais Cunha 

Rodrigues 
Resumo: 

Este trabalho faz uma análise das 
dificuldades e das possibilidades do 
ensino da Matemática para alunos 
surdos do Ensino Fundamental e 
Médio das escolas públicas de Piri-
piri - PI. Trata-se de uma pesquisa 
de abordagem qualitativa do tipo 
exploratório-analítica. A amostra 
contou com a participação de sete 
professores que ministram ou já mi-
nistraram aula para alunos surdos. 
Desta forma, a pesquisa foi desen-
volvida nas seguintes escolas: Cen-
tro Educativo Municipal Antonio 
Ferreira Neto, Centro Educativo 
Municipal Irmã Angela, Centro 
Educativo Municipal Isis Caval-
cante e Unidade Escolar Baurélio 
Mangabeira. Para a coleta de dados, 
utilizou-se questionários semiestru-
turados. Os resultados revelaram 
que os professores de matemática 
enfrentam inúmeras dificuldades ao 
ensinar para alunos surdos, que co-
meça com a falta de formação em 
Libras, perpassando a falta de uma 
equipe pedagógica capacitada para 
dar um suporte, um intérprete como 
mediador, além do próprio aluno 
que não é alfabetizado em Libras. 
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Palavras-chave: Aluno Surdo. Di-
ficuldades e Possibilidades. Ensino 
da Matemática. 
 

JOGO DE PERCURSO NO 
PROCESSO DE 

APRENDIZAGEM 

 

Samantha Aires  
Tatiana Lima Koga 

Resumo:  

Na busca de romper o paradigma 
tradicional de ensino e propor situ-
ações de aprendizagem significati-
vas aos alunos, apresentaremos 
uma situação didática aplicada em 
uma turma de 2º ano do ciclo I do 
Ensino Fundamental I, de uma es-
cola pública da rede do Município 
de São Bernardo do Campo. Utili-
zamos o jogo para que seja uma 
forma de estímulo para os alunos 
terem uma aprendizagem realmente 
significativa. Por meio de jogos há 
uma estimulação da formação de 
atitudes para com a aprendizagem 
de Matemática. Objetivamos o de-
senvolvimento do raciocínio-lógico 
matemático de forma significativa, 
lúdica para o educando na perspec-
tiva inclusiva, além da compreen-
são de situações-problemas padrão 
do campo multiplicativo, o desen-
volvimento do cálculo mental, 
aprofundar conhecimento da base 
dez do sistema de numeração deci-
mal e desenvolver diferentes estra-
tégias de resolução das situações-
problema. Aprimorando o pensa-

mento crítico, criação de estraté-
gias, criatividade, cooperação, inte-
ração e circulação de ideias e infor-
mações. 
 
Palavras-chave: Jogo, aprendiza-
gem, lúdico, educação matemática. 
 

MÚSICA E MATEMÁTICA: 
LIMITES E POSSIBILIDADES 
DE TRABALHO INTERDISCI-
PLINAR NO ENSINO DA MA-

TEMÁTICA 

Jeferson Silva de Sousa  
Karen Kelly Silva de Castro  

Rosimeyre Vieira da Silva  
Resumo: 

O presente trabalho investiga as re-
lações entre Música e Matemática 
com a finalidade de utilização didá-
tica, apresentando uma alternativa 
de prática docente voltada para o 
ensino da Matemática a partir de 
uma abordagem interdisciplinar. A 
proposta está baseada na análise de 
limites e possibilidades de trabalho 
interdisciplinar a partir da seguinte 
questão central: Como se caracte-
riza a relação da música com a Ma-
temática no ensino através de uma 
abordagem interdisciplinar? Foi 
utilizada, como procedimento de 
investigação, a realização de ofi-
cina pedagógica interdisciplinar so-
bre Música e Matemática, minis-
trada pelos autores deste trabalho 
para acadêmicos do 5º período do 
curso de Licenciatura Plena em Ma-
temática do IFPI - campus Piripiri. 
As análises dos dados colhidos re-
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velaram uma lista de limites e pos-
sibilidades que podem, respectiva-
mente, dificultar e favorecer uma 
abordagem interdisciplinar entre 
Música e matemática em sala de 
aula. Os dados direcionam para a 
importância de se promover uma 
prática pedagógica interdisciplinar 
envolvendo Música e Matemática, 
considerando-a como possibilidade 
didática ou como suporte para a do-
cência matemática. 

Palavras-chave: Ensino de Mate-
mática; Interdisciplinaridade; Ma-
temática; Música. 

 

HISTÓRIA DA 
MATEMÁTICA: SABER VIVO 

NA CONSTRUÇÃO DO 
CONHECIMENTO  

Karen Kelly Silva de Castro  
Jeferson Silva de Sousa  

Rosimeyre Vieira da Silva 
Resumo: 

O presente trabalho visa investigar 
até que ponto a História da Mate-
mática é significativa para a apren-
dizagem dos alunos, considerando 
o eixo números e operações. Os de-
safios da educação de qualidade, 
nos direcionam a pensar e refletir 
sobre o processo de ensino e apren-
dizagem da Matemática e, conse-
quentemente, remeteu-nos ao se-
guinte questionamento: Como os 
docentes utilizam a História da Ma-
temática no processo de ensino, 
considerando o eixo números e ope-
rações? Optou-se por uma pesquisa 
de natureza qualitativa utilizando-

se entrevistas semiestruturadas rea-
lizadas em duas escolas da rede pú-
blica estadual e duas da rede muni-
cipal. Constatou que essa aborda-
gem, a História da Matemática, faz 
parte das rotinas de trabalho dos do-
centes, mas ainda se encontram la-
cunas na forma de exploração da 
mesma. Assim, compreende-se que 
estratégias mais significativas po-
dem romper velhos paradigmas e 
que a essência e a eficácia do traba-
lho com a História da Matemática 
passam pela mudança de postura do 
professor. 

 

Palavras-chave: História da Mate-
mática; Educação Matemática; Prá-
ticas de Ensino. 

 

UM ESTUDO SOBRE O LI-
VRO “VER, SENTIR E DES-
COBRIR A ARITMÉTICA”  

 

Rosália Policarpo Fagundes de 
Carvalho 

Aparecida Rodrigues Silva Duarte  
Resumo: 

Este estudo tem por objetivo anali-
sar discussões metodológicas sobre 
conteúdos aritméticos presentes no 
livro “ Ver, sentir e descobrir a Arit-
mética” (1967), de autoria de Rizza 
de Araújo Porto. A autora do livro 
participou do Programa de Assis-
tência Brasileiro-Americana ao En-
sino Elementar – PABAEE, cujos 
objetivos eram qualificar os profes-
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sores das escolas normais e de en-
sino elementar, além de publicar e 
produzir livros e textos didáticos. 
Pretende-se investigar possíveis 
contribuições advindas dos pressu-
postos do Movimento da Escola 
Nova e algumas características na 
tendência tecnicista presentes nessa 
obra. Para tanto, utiliza-se como re-
ferencial teórico-metodológico re-
flexões desenvolvidas por Choppin, 
Valente e Chartier. Por meio das 
análises efetuadas detectou-se evi-
dências dessas duas tendências edu-
cacionais. 
 
Palavras-chave: Livro didático; 
Aritmética; Ensino Primário. 
 

 

CONCEPÇÕES DE LICENCI-
ANDOS EM MATEMÁTICA A 
RESPEITO DA UTILIZAÇÃO 
DA ROBÓTICA NO ENSINO E 
APRENDIZAGEM DE MATE-

MÁTICA  

 

Renata Cristina Geromel Mene-
ghetti 

Lucas Orlandi de Oliveira 
Resumo: 

A tecnologia tem sido cada vez 
mais inserida em ambientes educa-
cionais visando auxiliar a aprendi-
zagem do aluno. Neste contexto, a 
Robótica pode ser uma ferramenta 
muito útil para explorar os concei-
tos matemáticos abordados em sala 
de aula. Este trabalho teve como 

propósito verificar os conhecimen-
tos e as concepções de alunos do úl-
timo ano de um curso de Licencia-
tura em Matemática sobre a Robó-
tica e sua utilização no processo de 
Ensino e Aprendizagem de Mate-
mática. A coleta de dados se deu 
através de aplicação de um questio-
nário a alunos da disciplina de Prá-
tica de Ensino de uma universidade 
pública brasileira. Observou-se que 
os licenciandos possuem um conhe-
cimento restrito e superficial a res-
peito da Robótica e seu uso no âm-
bito educacional.  Apesar disso, 
eles acreditam no potencial desta 
tecnologia e vislumbraram diversas 
possibilidades da utilização da Ro-
bótica em sala de aula, tanto do 
ponto de vista metodológico quanto 
de conteúdo. 
 
Palavras-chave: Robótica; Mate-
mática; Concepções; Ensino e 
Aprendizagem. 
 

LICENCIATURA EM MATE-
MÁTICA NA MODALIDADE 

EaD: POSSIBILIDADES E DE-
SAFIOS NA FORMAÇÃO DE 
PROFESSORES, GRADUAN-

DOS E EGRESSOS 

 

Reginaldo Botelho Ferreira 
 

Resumo: 

O trabalho aqui apresentado tem 
como objetivo suscitar algumas re-
flexões e/ou possibilidades, acerca 
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da formação continuada com pro-
fessores graduandos e alunos egres-
sos dos cursos de licenciatura na 
modalidade de ensino a distância 
(EaD). Considerou-se a representa-
tividade da EaD, modalidade edu-
cacional que responde, hoje, pela 
formação de uma parcela significa-
tiva dos professores da Educação 
Básica em nosso país. Com esse ob-
jetivo, foi realizada uma pesquisa 
quantitativa com um grupo de alu-
nos na modalidade EaD da Univer-
sidade Paulista - UNIP. Esse grupo 
recebeu e respondeu a um questio-
nário com perguntas fechadas e de 
múltipla escolha. Os resultados de-
monstraram que 37% dos alunos 
que responderam à pesquisa, têm 
intenção de realizar formação con-
tinuada por meio da modalidade 
EaD. A metodologia de pesquisa 
adotada foi de natureza qualitativa, 
por atender os objetivos da presente 
investigação. Observou-se uma ten-
dência relevante por cursos de curta 
duração e com temas específicos 
que serão apresentados no trabalho.  
 
Palavras-chave: Educação a Dis-
tância; Formação de Professores; 
EaD. 
 

UTILIZANDO METODOLO-
GIAS DIFERENCIADAS PARA 

O ENSINO E APRENDIZA-
GEM DA MATEMÁTICA 

 

Raquél Alves Evaldt 
Elizete Maria Possamai Ribeiro 

Janete Beatriz Kruger Cassal 
Resumo: 

O projeto “Escolinha da Matemá-
tica” tem como objetivo reforçar os 
conteúdos de Matemática para alu-
nos de escola da rede pública de en-
sino do município de Sombrio 
(SC), sendo monitorado por acadê-
micas do curso de Licenciatura em 
Matemática. Foi desenvolvido com 
diferentes metodologias que 
atraiam o interesse dos alunos, sem-
pre inovando os métodos e planeja-
mentos das aulas. Para a obtenção 
dos resultados, na primeira fase, 
trabalhou-se com jogos, gincana em 
grupo, pesquisas bibliográficas e de 
campo. Na segunda fase do projeto, 
desenvolveram-se as atividades de 
história da Matemática, jogos, con-
ceitos de geometria plana e outros. 
Observou-se que o uso de materiais 
manipulativos e concretos teve me-
lhor aproveitamento, promovendo 
bom desempenho nos alunos. Du-
rante as aulas os alunos demonstra-
ram interesse, participando regular-
mente, tentando melhorar gradati-
vamente o seu desempenho nos 
conteúdos trabalhados, no reforço 
em uma escola catarinense. 
 
Palavras-Chave: Matemática; Me-
todologia; Planejamento; Conte-
údo. 
 

POSSIBILIDADES NO EN-
SINO DE GEOMETRIA COM 

O GEOGEBRA 3D 

Raissa Samara Sampaio 
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Rosa Monteiro Paulo 
Vanessa de Oliveira 

Resumo: 

Este artigo apresenta elementos re-
lativos ao trabalho com o software 
GeoGebra no ensino de geometria. 
O interesse pelo assunto surgiu por 
ocasião da realização do Trabalho 
de Conclusão de Curso (TCC) de 
Licenciatura em Matemática 
quando foram discutidas as poten-
cialidades do software GeoGebra 
3D para a aprendizagem geomé-
trica, mais especificamente para o 
desenvolvimento da habilidade de 
visualização. Nosso objetivo é dis-
cutir o modo pelo qual, com as Tec-
nologias Digitais de Informação e 
Comunicação (TDIC), pode-se tra-
balhar atividades na sala de aula do 
6º ano do Ensino Fundamental ex-
plorando a visualização. A metodo-
logia assumida na pesquisa é de cu-
nho qualitativo com abordagem fe-
nomenológica. Elegemos ativida-
des propostas aos alunos para anali-
sar a expressão do raciocínio 
quando há manipulação do sof-
tware. No decorrer da pesquisa e na 
análise do feito pelos alunos, o uso 
do software permitiu que os alunos 
expressassem seus raciocínios de 
maneira distinta ao trabalhar com o 
mesmo.  
 
Palavras-chave: Visualização; Fe-
nomenologia; Software; Ensino 
Fundamental. 

 

UM ESTUDO DO ENSINO DE 

VETORES NO ENSINO MÉ-
DIO E NO SUPERIOR 

Rafael Filipe Novoa Vaz 
Magno Luiz Ferreira 

Lilian Nasser 
Resumo: 

Este trabalho apresenta um recorte 
de dois estudos realizados com o 
objetivo de investigar as causas 
para o baixo rendimento de alunos 
calouros em Geometria Analítica 
em um curso de Licenciatura em 
Matemática. O primeiro estudo, re-
alizado em 2015, apontou a falta de 
conhecimento desses alunos sobre 
o conceito de vetores, sugerindo 
que este não tem sido abordado nas 
aulas de Matemática do Ensino Mé-
dio. Foi desenvolvida, então, em 
2016, uma investigação para verifi-
car se os conhecimentos de vetores 
adquiridos nas aulas de Física de 
cursos técnicos de Ensino Médio 
dos Campi Paracambi e Volta Re-
donda do Instituto Federal do Rio 
de Janeiro eram usados na resolu-
ção de questões de Matemática.  Os 
resultados apontam que os alunos, 
em geral, não fazem conexão entre 
o conteúdo de vetores estudado em 
Física e sua utilização em questões 
matemáticas, o que pode prejudicar 
o desempenho no Ensino Superior. 
É importante ressaltar que as Orien-
tações Curriculares Nacionais para 
o Ensino Médio (BRASIL, 2006) e 
a Base Nacional Comum Curricular 
(BNCC; BRASIL, 2016) sugerem a 
inserção de vetores no conteúdo de 
Matemática do Ensino Médio e, 
portanto, os licenciados devem 
construir saber pedagógico e de 
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conteúdo para poder abordar esse 
tópico com segurança em suas aulas 
no futuro. 
 
Palavras-chave: vetores; Ensino 
Médio; Ensino Superior; BNCC. 
 
 
PROJETO “EMMA”  – EDUCA-
ÇÃO MATEMÁTICA E MEIO 

AMBIENTE: 

O USO DA TECNOLOGIA EM 
SALA DE AULA 

 

Pedro Carlos Pereira 
Carlos Andrés Reyna Vera Tudela 
Resumo: 

As tecnologias que estão disponí-
veis nos dias de hoje vêm nos pos-
sibilitando a ter um desenvolvi-
mento científico mais eficaz em di-
ferentes áreas do conhecimento e 
tornando nossa sociedade cada vez 
mais presente e interativa em seus 
afazeres. Portanto, a Educação é 
com toda certeza a mais importante 
de todas elas, pois é através de uma 
Educação consistente que se cons-
trói um país digno. As benesses da 
Educação intermediadas pelas no-
vas tecnologias são várias, como, 
por exemplo, as contribuições para 
ampliar o desenvolvimento da ca-
pacidade cognitiva do aluno, apri-
morar o ensino e a aprendizagem, 
abrir novos horizontes, despertar a 
curiosidade, alargar a dinâmica das 
aulas através de novas práticas pe-
dagógicas utilizando ambientes vir-
tuais de aprendizagem e um acesso 

maior as diversas informações, tor-
nando os alunos cada vez mais um 
ser crítico. No sentido de atender a 
esses benefícios, o recurso didático 
que nos apresenta um bom desem-
penho na utilização das tecnologias 
no ensino é o uso de softwares edu-
cativos, livres e gratuitos, que usa-
dos corretamente, tem por objetivo 
melhorar o processo de ensinar e de 
aprender um conteúdo ou assunto 
educacional, em nosso caso a Mate-
mática. Com base no exposto, o 
presente projeto tem como objetivo 
principal pesquisar e desenvolver 
um aplicativo multi plataforma para 
elaboração de atividades de apoio 
ao ensino da Matemática. Além 
disso, as atividades propostas per-
mitirão pesquisar as articulações 
entre o conhecimento matemático e 
o Meio Ambiente. O aplicativo que 
está sendo desenvolvido, denomi-
nado “EMMA”  – Educação Ma-
temática e Meio Ambiente, será 
um ambiente virtual que terá o for-
mato de um jogo onde a principal 
característica é ter uma intercone-
xão de fácil acesso e interessante, 
possibilitando compartilhar experi-
ências entre os alunos e que tenha 
uma grande interação em os diver-
sos tópicos da Matemática os quais 
terão sobretudo uma abordagem 
voltada para as atividades cotidia-
nas dos alunos e relacionadas ao 
Meio Ambiente. 
 
Palavras-Chave: Tecnologia Edu-
cacional; Modelagem Matemática; 
Meio Ambiente; Educação Ambi-
ental; Formação Continuada de 
Professores. 
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UMA REFLEXÂO SOBRE A 
MONOGRAFIA NO CURSO 

DE LICENCIATURA EM MA-
TEMÁTICA 

Pedro Carlos Pereira 
Renato Machado Aquino  

Resumo: 
 
No cotidiano acadêmico, os profes-
sores-orientadores podem encon-
trar alunos-orientandos com difi-
culdades na preferência do tema 
que pretende discorrer em sua mo-
nografia de conclusão do Curso. A 
compreensão das ideias sobre o 
tema escolhido e a relação dessas 
ideias com as respectivas habilida-
des e competências na formação de 
um professor de Matemática são 
importantes a serem desenvolvidas 
pelos discentes, futuros professo-
res. Diante disso, é fundamental 
que o orientador proporcione um 
ambiente adequado onde o estu-
dante possa desenvolver sua capa-
cidade de escrita, que é desafiadora, 
pensar e refletir sobre as atividades 
que serão realizadas, levantar hipó-
teses, elaborar estratégias e verifi-
car se esta estratégia é ou não é vá-
lida.  Assim, este minicurso se pro-
põe a discutir, no contexto da for-
mação de professor, a importância 
da monografia no Curso de Licen-
ciatura em Matemática, apresen-
tando algumas interrogações sobre 
a bacharelização da licenciatura, de 
modo a auxiliar o professor-orien-
tador e o aluno-orientando no de-
senvolvimento de estratégias que 

possibilitem a ampliação e apropri-
ação do trabalho monográfico. 
 
Palavras-chave: Formação de Pro-
fessor; Licenciatura em Matemá-
tica; Monografia. 
 

“O PORQUÊ QUE É O PRO-
BLEMA”: ESTUDANTES DO 

PROEJA E O CURRÍCULO DE 
MATEMÁTICA 

Paula Reis de Miranda 
                    Maria da Conceição 

Ferreira Reis Fonseca 
Resumo: 

Neste trabalho buscamos analisar a 
perspectiva sob a qual estudantes 
jovens e adultos de um curso de téc-
nico, na modalidade PROEJA, 
compreendem e delineiam os mo-
dos como o currículo se realiza nas 
aulas de Matemática. O material 
empírico foi produzido no desen-
volvimento de uma investigação de 
cunho etnográfico, que demandou 
acompanhamento da turma durante 
dois semestres letivos, gravação das 
aulas de Matemática, realização de 
entrevistas e consulta a registros da 
escola e dos sujeitos. A análise em-
preendida aponta contribuições re-
lativamente modestas da Matemá-
tica aprendida na escola para a for-
mação profissional; as aulas de Ma-
temática, todavia, mostram-se 
muito relevantes para a formação 
do professor como docente do 
PROEJA. Essa dimensão formativa 
reitera a importância da instituição 
escolar exercitar o movimento de 
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escuta, não apenas do que os alunos 
dizem quando respondem pergun-
tas explicitamente formuladas, mas 
daquilo que suas intervenções po-
dem nos alertar sobre suas deman-
das e contribuições para a dinâmica 
escolar. 
 
Palavras-chave: PROEJA, Mate-
mática; Currículo, pessoas jovens e 
adultas. 
 

COLUNI-UFF: COMO ES-
PAÇO-TEMPO DE FORMA-

ÇÃO DOCENTE DO LICENCI-
ANDO EM MATEMÁTICA  

Patricia dos Santos Maigre 
Denise Campos Soares de An-

drade 
Carlos Augusto Aguilar Júnior 

Resumo:  

Tradicionalmente a matemática é 
considerada uma matéria de difícil 
compreensão. Trazer a matemática 
para a realidade dos alunos é a 
prova de que o ensino desta disci-
plina vai além da aula tradicional, 
baseada em aulas expositivas e com 
recurso à massificação e repetição 
de exercícios similares aos exem-
plos apresentados. Com a finali-
dade de contribuir com o ensino e a 
aprendizagem da matemática no 
Colégio Universitário Geraldo 
Reis, foram aplicadas atividades di-
ferenciadas, buscando incentivar a 
pesquisa como componente do pro-
cesso de formação das autoras e es-
timular os alunos da educação bá-

sica no desenvolvimento do racio-
cínio matemático, como também 
motivar os professores a continuar 
a exploração de diferentes maneiras 
de lecionar matemática. O projeto 
objetivou unir a formação acadê-
mica com a prática profissional, 
tornando consistentes os elos entre 
os conhecimentos escolar e acadê-
mico, auxiliando no progresso e 
processo formativo do licenciando, 
visando proporcionar uma ressigni-
ficação da prática docente no en-
sino da matemática. 

Palavras-chave: ensino e aprendi-
zagem; matemática; formação ini-
cial docente; atividades diversifi-
cadas em Matemática. 

 

O USO DE RECURSOS DIDÁ-
TICOS NO ENSINO E APREN-
DIZAGEM DE MATEMÁTICA 

PARA ALUNOS SURDOS 

 

Pablo Ricardo Cardoso 
Resumo: 

Esse estudo foi conduzido com o 
intuito de investigar como a elabo-
ração e utilização de recursos didá-
ticos pode contribuir para o pro-
cesso de ensino e aprendizagem de 
Matemática para alunos surdos. 
Para alcançar esse objetivo foi rea-
lizada uma pesquisa bibliográfica, 
cujo referencial teórico traz discus-
sões referentes à história da educa-
ção de surdos, à formação de pro-
fessores que ensinam Matemática 
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para alunos surdos e ao uso de re-
cursos didáticos na educação de 
surdos. Nessa pesquisa, três recur-
sos didáticos foram analisados com 
relação à sua elaboração, público 
alvo, desenvolvimento e resultados. 
Através da análise dos dados cole-
tados, pôde-se elencar três fatores 
principais que podem contribuir 
para o ensino e aprendizagem de 
Matemática para alunos surdos: a 
qualidade da formação do professor 
que trabalha na inclusão de alunos 
surdos, a utilização da Libras e o 
uso de recursos didáticos no ensino 
e aprendizagem de conceitos mate-
máticos. 
 
Palavras-chave: Educação Mate-
mática; Educação de Surdos; Re-
cursos Didáticos 
 

AVALIAÇÃO NA LICENCIA-
TURA EM MATEMÁTICA: 
TEORIA E PRÁTICA EM 

QUESTÃO 
 

Niusarte Virginia Pinheiro 
Samira Zaidan 

Resumo: 

Neste trabalho objetivamos analisar 
a prática avaliativa em três discipli-
nas de conteúdo específico mate-
mático em um curso de Licencia-
tura em Matemática de uma 
IFES/MG. Trata-se de dados preli-
minares de nossa pesquisa de dou-
torado - A prática de avaliação na 
Licenciatura em Matemática: o 
olhar dos discentes. Essa investiga-
ção, em andamento, tem como ob-
jetivo analisar como os graduandos 

percebem os processos avaliativos 
em um curso de Licenciatura em 
Matemática, suas implicações para 
a construção dos conhecimentos 
matemáticos e para a formação do-
cente. Uma pesquisa qualitativa, 
descritiva e explicativa, na modali-
dade estudo de caso, na qual utiliza-
mos como procedimentos metodo-
lógicos: análise documental, obser-
vação de atividades didáticas e en-
trevista semiestruturada com estu-
dantes. Constatamos que a presença 
da avaliação quantitativa, formal, 
com predominância da prova, é 
muito forte nas práticas avaliativas 
das disciplinas observadas. Práticas 
fundamentadas na concepção de 
avaliação com função classificató-
ria, visando a aprovação ou repro-
vação do estudante. 
 
Palavras-chave: avaliação; forma-
ção inicial docente; educação mate-
mática. 
 

UMA ABORDAGEM DAS UNI-
DADES DE MEDIDA DE COM-
PRIMENTO NO SEGUNDO CI-

CLO DO ENSINO FUNDA-
MENTAL 

Nayara Leão Costa 
Resumo:  

O objetivo deste trabalho é apresen-
tar um projeto sobre o ensino das 
unidades de medidas de compri-
mento, que obteve bons resultados, 
realizado com alunos do segundo 
ciclo do Ensino Fundamental. 
Houve a preocupação de serem pro-
postas atividades significativas, 



 

46 

 

com o uso de material manipulativo 
de fácil acesso. Inicialmente, reali-
zamos uma abordagem histórica e, 
a seguir, foram trabalhadas unida-
des de medida não convencionais e, 
num outro momento, as unidades 
do sistema métrico decimal. Os re-
sultados foram positivos, na maio-
ria das intervenções, ratificando a 
necessidade da construção do co-
nhecimento pelos estudantes e a im-
portância de se realizarem ativida-
des com utilização de material con-
creto. 
 
Palavras-chave: medida de com-
primento; unidades de medida; se-
gundo ciclo do Ensino Fundamen-
tal. 
 

UMA PROPOSTA DE TRABA-
LHO COM A MATEMÁTICA 
A PARTIR DE FONTES ORI-

GINAIS 

Nádia Aparecida dos Santos 

Sant’Ana 

Elenice de Souza LodronZuin 
Resumo: 

Apresentamos um estudo de caso 
realizado com alunos de uma escola 
pública. A proposta partiu da utili-
zação de fontes originais, averi-
guando seus desafios e potenciali-
dades, para um trabalho em Mate-
mática. Apresentamos tabelas com 
preços de alguns gêneros presentes 
no jornal diamantinense “Sete de 
Setembro”, publicado em 1870. 
Objetivamos que os alunos pudes-

sem desenvolver o pensamento al-
gébrico, capacidade de interpreta-
ção, abstração e generalização, rea-
lizando as devidas comparações 
com preços de mercadorias do sé-
culo XIX com os da atualidade. A 
metodologia do tipo interpretativo 
das tabelas e a discussão frente às 
possibilidades, por elas oferecidas, 
forneceram elementos para se pro-
ceder a uma aula investigativa, per-
mitindo o desenvolvimento de um 
trabalho autônomo por parte dos 
alunos. Para o professor, uma pos-
sibilidade de ensino, diante das di-
ficuldades dos estudantes em regis-
trar as conclusões desse tipo de ati-
vidade. Os resultados evidenciaram 
um envolvimento mais efetivo dos 
alunos, frente a um trabalho inves-
tigativo com fontes do século XIX. 
 
Palavras-chave: Fontes originais; 
pensamento algébrico; aula investi-
gativa.   
 

PRÁTICA DOCENTE COM-
PARTILHADA EM TEORIA 
DE NÚMEROS: UMA ARTI-

CULAÇÃO ENTRE A FORMA-
ÇÃO NA LICENCIATURA E A 
PRÁTICA DOCENTE NA ES-

COLA 

Marnei Luis Mandler 
Maria Alexandra Gomes de Oli-

veira 
Luciane Mulazani dos Santos 

Resumo: 

Neste artigo apresentamos uma prá-
tica docente compartilhada entre 
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um professor do Ensino Superior e 
uma professora da Educação Bá-
sica, desenvolvida em um curso de 
formação inicial de professores de 
Matemática de uma Universidade 
pública da região sul do Brasil. Tal 
experiência faz parte de uma pes-
quisa de doutoramento em Ciências 
da Educação, na especialidade de 
Educação Matemática. Os resulta-
dos aqui discutidos são parciais e 
descrevem algumas contribuições 
proporcionadas pela inserção de 
uma professora de Matemática, atu-
ante na escola básica, nas aulas da 
disciplina de Introdução à Teoria de 
Números que abordaram os concei-
tos referentes à relação de divisibi-
lidade entre números naturais. Con-
cluímos que a realização dessa ex-
periência contribuiu para reduzir o 
distanciamento existente entre a 
formação oferecida na Licenciatura 
e a atuação profissional do futuro 
professor de Matemática, permi-
tindo aos futuros professores desen-
volver saberes que entrelaçam os 
conhecimentos específicos com os 
conhecimentos matemáticos neces-
sários para o ensino na escola bá-
sica. 
 
Palavras-chave: Formação inicial 
do professor de Matemática; Teoria 
de Números na formação do profes-
sor de Matemática; Prática Docente 
Compartilhada; Conhecimento Ma-
temático para o Ensino; Educação 
Matemática. 
 

CONCEPÇÕES DAS TEORIAS 
DA APRENDIZAGEM NAS 

ETAPAS DA MODELAGEM 
MATEMÁTICA 

Margareth Gomes Rosa Arantes 
Guilherme Saramago de Oliveira 

 

Resumo: 

Este trabalho apresenta resultados 
de uma pesquisa de natureza teó-
rica com a finalidade de conhecer 
e aprofundar as discussões sobre a 
sistematização dos conhecimentos 
da prática metodológica Modela-
gem Matemática, que propicia o 
desenvolvimento de atividades 
inovadoras na aprendizagem da 
Matemática. Formalizou-se a des-
crição das etapas para a efetivação 
da Modelagem Matemática; para-
lelamente, analisaram-se algumas 
Teorias da Aprendizagem e suas 
influências nas etapas da metodo-
logia Modelagem Matemática. 
Teve, ainda, como objetivo de-
monstrar para os professores 
como eles podem aprimorar suas 
práticas pedagógicas em sala de 
aula por meio de uma metodologia 
transformadora, edificante e faci-
litadora, assegurando aos alunos 
uma aprendizagem diferenciada e 
produtiva dos conteúdos matemá-
ticos. As concepções das teorias 
da aprendizagem foram demons-
tradas em três abordagens gerais – 
a comportamentalista (behavio-
rista), a cognitivista e a humanís-
tica – nas etapas da Modelagem 
Matemática, demonstrando como 
elas contribuem para esclarecer, 
sustentar e auxiliar os professores 
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na execução da prática pedagó-
gica. 
 
Palavras-chave: Modelagem ma-
temática; teorias da aprendiza-
gem; prática pedagógica. 
 

DIVULGANDO VÍDEOS TU-
TORIAISPARA DESENVOL-
VER APLICATIVOS NO EN-

SINO DE MATEMÁTICA 

Marcos Alberto Barbosa 
Resumo:  

Este relato traz a experiência de su-
prir a falta de tutoriais de constru-
ção de aplicativos para dispositivos 
móveis para professores interessa-
dos em usar a programação no en-
sino de Matemática. O problema 
surgiu com a observação de três ele-
mentos: o número crescente de dis-
positivos móveis nas escolas; da ne-
cessidade de estabelecer uma edu-
cação associada às novas tecnolo-
gias; e das vantagens do uso da pro-
gramação no ensino. O modelo de 
programação escolhido foi a ofere-
cida pela plataforma MIT App In-
ventor que usa um método de en-
caixe e ainda possibilita testar os 
programas desenvolvidos direta-
mente nos aparelhos dos usuários. 
Contudo, existiam escassas referên-
cias em língua portuguesa que pu-
dessem auxiliar o planejamento 
destas aulas interativas. Portanto di-
ante do êxito do projeto aplicado 
em sala de aula, revelou-se uma 
oportunidade de transformar as se-
quências didáticas em vídeos tuto-
riais e disponibilizá-las no Youtube 

abrindo um canal de compartilha-
mento de conhecimento e de intera-
ção entre interessados. 
 
Palavras-chave: Dispositivos mó-
veis; MIT App Inventor; Aplicati-
vos; Vídeos; Matemática. 
 

REFLEXÕES SOBRE A RE-
GÊNCIA DE UMA AULA DE 

MATEMÁTICA  NO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO II E O INÍ-

CIO DA IDENTIDADE DO-
CENTE 

Márcia Mara Campos  
Resumo:  

Este trabalho tem como principal 
objetivo relatar a experiência vi-
venciada durante o planejamento e 
execução de uma regência no Está-
gio Supervisionado II do Curso de 
Licenciatura em Matemática do 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de Minas Gerais 
- IFMG, campus Formiga, e o início 
dos reflexos da formação da identi-
dade docente. A regência em sala 
de aula foi realizada em uma escola 
da rede pública de ensino do estado 
de Minas Gerais, na cidade de For-
miga, com alunos do 3º ano do en-
sino médio. Durante o processo de 
elaboração da regência, foi possível 
verificar os desafios que fazem 
parte da docência. Tal experiência 
oportunizou reflexões sobre qual 
prática deveria ser adotada, sobre as 
incertezas quanto ao domínio do 
conteúdo, sobre quais seriam os re-
sultados e evidências de possíveis 
sinais da formação da identidade 
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docente. Não se pode deixar de res-
saltar a importância do Estágio Su-
pervisionado na formação da iden-
tidade dos futuros professores de 
matemática. 
 
Palavras-chave: Matemática; Re-
gência; Estágio Supervisionado II. 
 

TRANSPOSIÇÃO DE PRÁTI-
CAS HISTÓRICO-SOCIAIS 

PARA O ENSINO DA MATE-
MÁTICA: OS CASOS DOS TA-
BLETES DA MESOPOTÂMIA 

E DA REGRA DE TRÊS 

Luciano Augusto da S. Melo 
Paulo Vilhena da Silva 

Resumo: 
 
É bem aceita hoje a afirmação de 
que a matemática é um produto so-
cial, fato sustentado pela própria 
história da humanidade. Alguns re-
gistros históricos como a escrita ru-
pestre, os tabletes de argila e os pa-
piros contam parte dos construtos 
inventados ao longo do tempo por 
diversas civilizações. E tais fatos 
chegaram até nós por meio de estu-
dos e pesquisas científicas. Nesse 
sentido, nosso objetivo se pauta em 
discussões oriundas da pós-gradua-
ção acerca da tradução de textos 
matemáticos em tabletes de argila 
da mesopotâmia e no caso de práti-
cas sociais sobre regra de três. Ana-
lisamos metodologicamente tais 
construtos no sentido teórico-analí-
tico, tecendo argumentações no 
contexto da Educação Matemática. 

Em termos de resultados, conside-
ramos que os registros matemáticos 
provenientes dos tabletes de argila 
e da regra de três, surgiram antes 
como necessidades histórico-soci-
ais e só, posteriormente, foram 
transpostos didaticamente com o 
propósito de ensinar matemática 
nas escolas.       
 
Palavras-chave: Práticas histó-
rico-sociais; Tabletes da Mesopotâ-
mia. Regra de três. Matemática Es-
colar. 
 

A PRÁTICA COMO COMPO-
NENTE CURRICULAR: ANÁ-
LISE DA DISCIPLINA PRÁ-

TICA PEDAGÓCICA DE UMA 
LICENCIATURA EM MATE-

MÁTICA NO ESTADO DE MI-
NAS GERAIS 

Lúcia Helena dos Santos Lobato 
Ruy César Pietropaolo 

Miguel Fernando de Oliveira 
Guerra 

Resumo: 
 
O presente trabalho teve por finali-
dade analisar o Projeto Pedagógico 
de uma Licenciatura em Matemá-
tica de um Instituto Federal do es-
tado de Minas Gerais, buscando 
identificar as contribuições das dis-
ciplinas relativas à Prática como 
Componente Curricular, especial-
mente a disciplina Prática Pedagó-
gica. Partindo da verificação do 
cumprimento das 400 horas previs-
tas nos ordenamentos legais e da 



 

50 

 

forma como estão inseridas na ma-
triz curricular do curso analisado é 
estabelecida uma categorização 
para essas disciplinas, com base nos 
conhecimentos necessários para do-
cência segundo Shulman; Ball, 
Thames & Phelps e Pino-Fan & 
Godino, que complementada pelos 
relatos do coordenador, docentes e 
discentes ajudam a desvelar as ca-
racterísticas e os respectivos papéis, 
dessas disciplinas, na formação de 
professores para ensinar Matemá-
tica na Educação Básica.  

 

Palavras-chave: Prática como 
Componente Curricular. Formação 
de Professores de Matemática.  
Educação Matemática. 

 

CURIOSIDADES E PASSA-
TEMPOS: O OUTRO LADO 

DA MATEMÁTICA 

Loisi Carla Monteiro Pereira  
Cristiane de Mello 

Resumo:  

Neste trabalho apresentamos o re-
lato de uma experiência, que utiliza  
materiais concretos como estratégia 
desencadeadora do processo de en-
sino-aprendizagem, realizada em 
um minicurso  com estudantes dos 
cursos de Licenciatura em Matemá-
tica da UFJF, na Semana da Mate-
mática 2016 do Departamento de 
Matemática, e da UFRRJ – Uni-
dade Nova Iguaçu, na IX Semana 
Acadêmica de Matemática do Insti-
tuto Multidisciplinar. A experiência 

nos mostrou que todas as atividades 
desenvolvidas no minicurso possi-
bilitam o alcance de um alto grau de 
articulação entre a teoria e a prática, 
levando o estudante a aprender, re-
fletir e vivenciar experimentos rela-
cionados à prática docente e, assim, 
contribuindo significativamente 
para uma melhor formação acadê-
mica do mesmo. Alguns exemplos 
de tais atividades são descritos no 
decorrer do texto. Este trabalho 
também foi apresentado no II SI-
PRAEM (Simpósio sobre investi-
gações e práticas em Educação Ma-
temática), realizado de 25 a 26 de 
novembro de 2016 na UFSCar - 
Campus Sorocaba.  
 
Palavras-chave: Ensino-aprendi-
zagem de Matemática; práticas de 
ensino; formação de professores de 
Matemática; Licenciatura em Mate-
mática. 
 

O JOGO TANGRAM NO EN-
SINO DA GEOMETRIA 

PLANA: UMA EXPERIÊNCIA 
COM ALUNOS DO 8º ANO 

Lindalva Oliveira Santos 
Resumo: 

O presente relato tem como obje-
tivo descrever uma experiência rea-
lizada numa pesquisa, caracterizada 
como pesquisa-ação, que tinha 
como temática “A importância do 
Jogo Tangram como material lú-
dico no ensino da Matemática, 
dando ênfase à Geometria Plana” e 
vivenciada numa turma do 8º Ano 
do Ensino Fundamental, da Escola 
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Municipal Cônego João Marques 
Pereira, em Serra Branca na Para-
íba. Como metodologia, usou do 
jogo Tangram, aplicada em cinco 
aulas de geometria, com duração de 
45 minutos, onde foram trabalhadas 
pesquisas seguidas de discussão co-
letiva, construção do tangram, rea-
lização de exercícios orais e escri-
tos que permitiram analisar e ava-
liar os resultados da experiência de-
senvolvida. Diante disso tudo, per-
cebeu-se que as atividades desen-
volvidas deram grande contribuição 
para a aprendizagem dos alunos, 
respondendo assim aos objetivos 
propostos. 
 
Palavras-chave: Material con-
creto; Jogos; Tangram; Ensino-
aprendizagem. 
 

CUPCAKE: UMA POSSIBILI-
DADE PEDAGÓGICA EM 

SALA DE AULA 
 

Lilian Valentim da Silva 
Samantha Aires 

Resumo: 
 Na tentativa de aproximar o ensino 
a realidade dos alunos e oferecer 
uma educação significativa que am-
plie e reconfigure conhecimentos já 
existentes, sendo capaz de acessar e 
relacionar novos conteúdos e 
transpô-los. Expomos uma ação re-
alizada em sala de 2ºano do Ensino 
Fundamental I do Município de São 
Bernardo do Campo. Perante o con-
teúdo de grandezas e medidas, o ob-
jetivo principal foi explorar as pos-
sibilidades de medir em volume e 

massa, utilizando uma receita de 
cupcake para significar diferentes 
conceitos. Levando os alunos a des-
cobrirem que há matemática no dia 
a dia e que a receita e suas medidas 
são matemática aplicadas a bem da 
vontade humana, traçando estraté-
gias de medir e calculando valores 
decimais, conhecendo e utilizando 
instrumentos de medir e identifi-
cando produtos que medimos por 
massa e capacidade. 
 
Palavras-chave:  Matemática, 
grandezas e medidas, estratégias de 
ensino. 
 

O ENSINO DE GEOMETRIA 
PLANA COM MATERIAIS 

MANIPULÁVEIS EM ESPE-
CIAL O GEOPLANO 

Leila Islânia de Oliveira  
Marcleide Mendes Vasconcelos  

Jany Santos Souza Goulart  
Resumo:  

Este trabalho apresenta um relato 
de experiência de uma das ativida-
des desenvolvidas no projeto de ex-
tensão, O Visual e o Concreto no 
Ensino de Geometria. O presente 
estudo tem por objetivo identificar 
os conhecimentos prévios dos alu-
nos do ensino Fundamental II, a 
respeito dos elementos básico de 
geometria plana, além de analisar 
as definições que estes apresenta-
ram sobre os elementos geométri-
cos. Descreve uma prática com alu-
nos do 6º ano de uma escola da rede 
Estadual de ensino de Feira de San-
tana, em que foi utilizado materiais 
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manipuláveis, o geoplano, com o 
intuito de despertar nos estudantes 
um maior interesse pela geometria. 
Nota-se a partir da utilização do ge-
oplano que a aula tornou-se  mais 
atrativa para os alunos. Além disso, 
este favoreceu a formação dos con-
ceitos geométricos, os quais foram 
formados a partir de manipulação e 
investigação dos próprios estudan-
tes, o que atribui ao processo de 
aprendizagem um significado.  
 
Palavras-chave: Ensino-aprendi-
zagem; Geometria; Materiais mani-
puláveis; Experiência em sala de 
aula.  

 

OFICINA DIDÁTICA SOBRE 
FRAÇÕES: ANÁLISE DAS RE-

PRESENTAÇÕES SOB A 
PERSPECTIVA DAS ESTRU-
TURAS MULTIPLICATIVAS 

Aline Goulart da Silveira 
Kauã Soares de Carvalho 

Rita de Cássia de Souza Soares 
Ramos 

Resumo: 

O presente texto trata de um traba-
lho realizado pela equipe de bolsis-
tas e professores do Laboratório 
Multilinguagens da Universidade 
Federal de Pelotas em conjunto 
com o Pacto Nacional pela Alfabe-
tização na Idade Certa, a Universi-
dade Federal do Pampa e a Secreta-
ria Municipal de Educação de Ca-
çapava do Sul. Consistiu em uma 
oficina planejada e aplicada com o 

objetivo de proporcionar aos parti-
cipantes o desenvolvimento de seu 
trabalho pedagógico com o conte-
údo de frações. Para o planeja-
mento, foi tomado como referencial 
a Teoria dos Campos Conceituais, 
de Gérard Vergnaud, com enfoque 
nas Estruturas Multiplicativas. O 
público alvo foi composto por pro-
fessores dos anos iniciais da rede 
pública de Caçapava do Sul. A aná-
lise, foi realizada mediante a meto-
dologia de Análise de Conteúdo, 
utilizando como aporte de categori-
zação os significados propostos por 
Dechmer. Os resultados indicam 
que a maior parte dos registros fei-
tos por professores participantes foi 
concernente à representação algo-
rítmica, e que diferentes situações 
devem ser trabalhadas para a cons-
tituição do campo conceitual multi-
plicativo. 
 

Palavras-chave: Educação Mate-
mática; Teoria dos Campos Concei-
tuais; Frações; Oficinas Didáticas. 

 

EDUCAR PELA PESQUISA: 
UM DESAFIO NAS AULAS DE 

GEOMETRIA NA EJA 

Fernanda Gomes da Cruz Brito 
Karly Barbosa Alvarenga 

Resumo: 

O principal objetivo deste trabalho 
é analisar o perfil investigativo de 
alunos em aulas de geometria na 
EJA, elaboradas com base nas 
ideias de Educar pela Pesquisa. É 
observado se uma metodologia de 
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ensino na EJA, 3°/4° ano, estimula 
o perfil investigativo dos estudan-
tes. Dividiu-se a investigação em 
Observações, analisando as aulas 
do professor regente e Interven-
ções, ministrando aulas de acordo 
com os objetivos. Analisou-se ins-
trumentos de coleta de dados: ques-
tionários, diário de bordo, opiniões 
de observador e conclui-se que a 
metodologia de ensino usada me-
lhorou o desempenho e raciocínio 
dos alunos e fez com que aprendes-
sem mais. Dentre as características 
do estudante investigador é possí-
vel citar: refletir; estabelecer rela-
ções, conexões; criar; questionar; 
pesquisar além das paredes da sala 
de aula; inquietar dentre outras. 
 
Palavras-chave: Educar pela Pes-
quisa; EJA; Questionamentos; Ge-
ometria. 
 

COMPONENTES E INDICA-
DORES DE IDONEIDADE DI-
DÁTICA DE UM CURSO DE 
FORMAÇÃO INICIAL DE 

PROFESSORES DE MATEMÁ-
TICA  

José Fernandes da Silva 
Ruy César Pietropaolo 

Vicenç Font Moll 
Resumo: 

O propósito desta investigação foi 
analisar e compreender os compo-
nentes e indicadores de idoneidade 
didática de um programa de forma-
ção inicial de professores de Mate-
mática. A pesquisa é de cunho qua-
litativo, tendo sido empreendida 

uma análise do Projeto Pedagógico 
de Curso – PPC. Os resultados 
apontam que o programa de forma-
ção apresenta, de forma mais densa, 
elementos relacionados às facetas 
epistêmica, ecológica e mediacio-
nal, ao passo que as facetas cogni-
tiva, afetiva e interacional não pos-
suem espaço, significativo, no PPC. 
O processo de construção de pro-
gramas de formação de professores 
necessita levar em consideração as 
facetas do CDM, pois estas se con-
figuram como elementos importan-
tes para que o futuro professor ava-
lie, de forma competente, sua atua-
ção no ensino de conteúdos mate-
máticos. 
 
Palavras-chave: Formação de pro-
fessores de Matemática, Idoneidade 
didática, Enfoque Ontossemiótico, 
Conhecimento didático-matemá-
tico. 
 

APRESENTANDO PESQUISAS 
E POSSIBILIDADES DE UTI-

LIZAÇÃO DE TECNOLOGIAS 
DA INFORMAÇÃO E COMU-

NICAÇÃO NO ENSINO DE 
ANÁLISE MATEMÁTICA  

João Lucas de Oliveira 
Frederico da Silva Reis 

Resumo: 

Este trabalho constitui-se numa 
pesquisa de natureza teórica, a par-
tir de uma revisão bibliográfica que 
apresenta algumas possibilidades 
de utilização de Tecnologias da In-
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formação e Comunicação na Edu-
cação Matemática – TICEM, espe-
cialmente, no ensino de Análise 
Matemática. Inicialmente, traze-
mos pesquisadores da Educação 
Matemática no Ensino Superior que 
delineiam um caminho do Ensino 
de Cálculo para o Ensino de Aná-
lise. A seguir, relacionamos a dis-
cussão das TICEM e apresentamos 
pesquisas relacionadas à sua utili-
zação no ensino de Análise. Con-
cluímos, apontando novas possibi-
lidades, a partir das discussões ge-
radas.  
 
Palavras-chave: Tecnologias da 
Informação e Comunicação; Ensino 
de Análise; Educação Matemática 
no Ensino Superior. 
 

AS PRÁTICAS NO ESTÁGIO 
SUPERVISIONADO COMO 

CONTEXTO DE APRENDIZA-
GEM E IDENTIDADE PRO-
FISSIONAL NA LICENCIA-
TURA EM MATEMÁTICA 

Jenny Patricia Acevedo Rincón  
Resumo: 

A comunicação apresenta uma nar-
rativa de uma aluna de Licenciatura 
em Matemática, com o objetivo de 
compreender as experiências de 
aprendizagem e de constituição 
profissional, ao participar do Está-
gio supervisionado oferecido pela 
FE/Unicamp. Os aportes metodoló-
gicos e os procedimentos de análise 
adotados são desenvolvidos sob 
pesquisa narrativa, sendo esta uma 

forma de compreender a experiên-
cia desenvolvida através das práti-
cas de aprendizagem dos estagiá-
rios em quatro cenários de aprendi-
zagem docente: a Escola, a Univer-
sidade, os Grupos Interdisciplinares 
e o Teleduc. A análise narrativa foi 
baseada nos materiais empíricos 
que compõem o corpus de análise e 
interpretação. Ao problematizar as 
práticas dos estagiários nos diferen-
tes cenários, consideramos como 
resultado que no desenvolvimento 
da disciplina evidenciou-se caracte-
rísticas de natureza interdisciplinar, 
permitindo aos estagiários perpas-
sar e ultrapassar as fronteiras das 
disciplinas escolares e acadêmicas 
próprias dos cursos de Licenciatura. 
 
Palavras-chave: Estágio supervisi-
onado; aprendizagem docente; 
constituição profissional; comuni-
dades de prática; aprendizagem si-
tuada. 
 

UMA EXPERIÊNCIA DE EN-
SINOAPRENDIZAGEM DAS 

EXPRESSÕES ALGÉBRICAS 
PARA FUTUROS PROFESSO-

RES DE MATEMÁTICAS 
Jenny Patricia Acevedo Rincón 

Campo Elías Flórez Pabón 
Resumo: 

O relato de experiência responde à 
sequência de atividades desenvolvi-
das durante a Disciplina Metodolo-
gia do ensino da Matemática na 
Universidade Austral de Chile. As 
atividades pretendiam reconhecer 
em diferentes materiais concretos a 
aplicabilidade nas aulas do ensino 
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fundamental, mas quais os alunos 
estagiavam. O trabalho com mate-
rial concreto permitiu-lhes o desen-
volvimento de habilidades de visu-
alização (identificação visual, dis-
criminação visual, reconhecimento 
de posições e de relações espaciais) 
e processos de visualização (Inter-
pretação da Informação Visual e 
Processamento Visual) em tarefas 
específicas. Desde a tarefa inicial 
evidenciou-se no grupo algumas di-
ficuldades para representar expres-
sões algébricas valendo-se de re-
presentações geométricas sobre o 
conceito de áreas e perímetros de 
retângulos. Além das aprendiza-
gens que puderam desenvolver ao 
usar suas habilidades e processos 
visuais, os alunos aprenderam tam-
bém a se comunicar melhor com os 
outros colegas do grupo, a tomar 
decisões frente às problemáticas, 
tentando negociar muitas vezes sig-
nificados dentro e fora da matemá-
tica. 

Palavras-chave: Visualização; en-
sinoaprendizagem; expressões al-
gébricas; formação de professores; 
Educação Matemática. 

 

EXPLORANDO IMAGENS 
CONCEITUAIS DE ALUNOS 

DE CÁLCULO I RELACIONA-
DAS À CONTINUIDADE DE 

FUNÇÕES 

Jeanne Barros  
Lilian Nasser 

Geneci Alves de Sousa 
Resumo: 

Os altos índices de evasão e repe-
tência em Cálculo têm motivado es-
tudos para identificar suas causas e 
apontar ações que modifiquem esse 
quadro. Este trabalho faz parte de 
uma pesquisa que investiga a tran-
sição do Ensino Médio para o Su-
perior, visando empreender ações 
para melhorar os resultados dos ca-
louros na primeira disciplina de 
Cálculo. A falta de progresso no de-
senvolvimento do pensamento ma-
temático avançado (TALL, 1991) é 
uma das causas para esse baixo de-
sempenho. No entanto, a aprendiza-
gem e a resolução de problemas de 
Cálculo dependem de vários conte-
údos da Escola Básica. Foram apli-
cadas atividades a uma turma de 
Matemática, com o objetivo de in-
vestigar que imagens os alunos ti-
nham construído a respeito do con-
ceito de continuidade de funções. 
Os resultados mostram que essas 
imagens traduzem crenças ingê-
nuas, que podem prejudicar o de-
sempenho dos estudantes na resolu-
ção de problemas de Cálculo. A 
metodologia da Análise de Erros 
(CURY, 2007) é usada para catego-
rizar as respostas, identificando as 
imagens evocadas pelos alunos. 

Palavras-chave: Cálculo; Conti-
nuidade de funções; Análise de er-
ros. 

 

ENSINO DE INDUÇÃO FI-
NITA NO ENSINO MÉDIO 

ATRAVÉS DE JOGO DE PALI-
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TOS: UMA EXPERIÊNCIA VI-
VENCIADA NO PIBID 

Jean Martins de Arruda Santos 
Amauri Soares da Silva Filho 

Edelweis José Tavares Barbosa 
 

Resumo: 

Diversas pesquisas em Educação 
Matemática têm ressaltado a impor-
tância dos materiais didáticos mani-
puláveis (MD) como potenciais de 
aprendizagem. Tem-se discutido 
que os MD funcionam como ferra-
mentas didáticas que possibilitam 
um caminho pedagógico enriquece-
dor na abordagem de conteúdos 
matemáticos. Por outro lado, é co-
mum, no Ensino Médio, muitas de-
monstrações serem adotadas como 
verdades absolutas, sem que hajam 
questionamentos a respeito de sua 
veracidade. Diante disso, desenvol-
vemos este trabalho como fruto de 
uma intervenção do Programa de 
Bolsas de Iniciação à Docência (PI-
BID) realizada em uma turma de 3º 
ano do Ensino Médio de uma Es-
cola de Caruaru/PE, com objetivo 
de apresentar para os alunos o Prin-
cípio de Indução Finita (PIF) atra-
vés de um jogo de palitos. Foi-se 
aplicado o jogo e um questionário 
de modo a investigar se os(as) 
aprendizes compreenderiam, intui-
tivamente, o PIF. Os resultados da 
intervenção revelaram que a apren-
dizagem dos alunos ocorreu de 
forma bastante significativa e enri-
quecedora.  

Palavras-chave: Princípio de Indu-
ção Finita; Jogo de palitos; Ensino 

Médio; PIBID. 

 

IMPORTÂNCIA DOS SOF-
TWARES EDUCATIVOS NO 

ENSINO- 
-APENDIZAGEM DA MATE-
MÁTICA: UMA BREVE DIS-

CUSSÃO 

Jean Martins de Arruda Santos 
Jeremias Batista Santos 

 

Resumo: 

O avanço da tecnologia tem ocasio-
nado mudanças significativas na 
sociedade. Assim, a escola, como 
um local de produção de conheci-
mento, precisa estar atenta às novas 
exigências educacionais surgidas 
com o advento das transformações 
tecnológicas. Neste sentido, as tec-
nologias digitais, tais como os sof-
twares educativos, podem se confi-
gurar como um poderoso recurso 
didático no processo de ensino-
aprendizagem. Em se tratando da 
educação Matemática, a aplicação 
de softwares educativos pode vir a 
ser bastante útil. Diante disso, neste 
trabalho, fazemos uma breve dis-
cussão sobre a importância dos sof-
twares educativos no processo de 
ensino-aprendizagem da Matemá-
tica. Para tanto realizamos uma 
análise bibliográfica qualitativa de 
diversos textos da literatura relacio-
nados à temática. Obtivemos como 
principal resultado que os textos ad-
vogam à necessidade de inserção 
dos softwares educativos, na sala de 
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aula, visando a aprendizagem mais 
significativa dos alunos. Concluí-
mos que os softwares educativos 
podem colaborar para a criação e 
fortalecimento de cenários de 
aprendizagem. 

Palavras-chave: Softwares Educa-
tivos; Ensino-aprendizagem; Edu-
cação Matemática. 

 

PROPOSTA DE USO DA AL-
GEBRA NO 6º ANO DO EN-

SINO 

Jailma Ferreira Guimarães 
Ana Lúcia Manrique 

Resumo: 

Este trabalho aponta aspectos que 
contribuem para o processo de en-
sino e aprendizagem da matemá-
tica, especificamente aos aspectos 
relacionados às concepções da ál-
gebra. Tem por objetivo desenvol-
ver uma intervenção de ensino que 
possibilite articular o estudo dos 
quatro blocos de conteúdos, apre-
sentados pelos PCNEF (BRASIL, 
1998), e as concepções da Álgebra 
de Usiskin (1995), propiciando que 
os alunos interpretem e traduzam 
informações, bem como construam 
estratégias de resolução. Nota-se 
que independente dos alunos serem 
do 6º ano onde os conhecimentos 
sobre Álgebra ainda não foram tra-
balhados de forma mais evidente, 
este fator não interferiu nos resulta-
dos. Essas sequências de atividades 
serviram como experiência, pois 
notou-se que para trabalhar a ideia 

da álgebra precisa-se propiciar ati-
vidades que sejam significativas e 
estimulem os alunos. 

Palavras-chave: Álgebra; Semióti-
cas; processos de ensino e aprendi-
zagem. 

 

EDUCAÇÃO FINANCEIRA: 
NOVOS HÁBITOS PARA UMA 

SOCIEDADE MELHOR 

Iolanda da Silva Luz  
Joana Batista de Souza 

Resumo:  

Este trabalho teve como objetivo 
refletir sobre a problemática da 
crise econômica no Brasil, incenti-
vando a redução do endividamento 
das famílias, responsável pelo alto 
número de inadimplentes, descon-
trole emocional, bem como, crise 
familiar. O alto índice de consumo 
e endividamento no município de 
Codó é alarmante. Justifica-se a ne-
cessidade de executar ações que 
possam educar e reeducar os alunos 
da Unidade I. M. Senador Alexan-
dre Costa juntamente, os pais em 
parceria com os acadêmicos do 
Curso de Administração do 
CESCD/UEMA. Nesse sentido a 
Educação Matemática tem um pa-
pel relevante para a autonomia e 
transformação social dos indiví-
duos e despertar nos alunos a im-
portância da aprendizagem de Ma-
temática aplicada a realidade como 
ferramenta na prevenção de dívi-
das. Foram elaboradas planilhas 
para facilitar a organização das des-
pesas das famílias participantes. 
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Portanto o projeto possibilitou uma 
nova postura, trabalhando os conte-
údos matemáticos mais frequente-
mente e presentes nas relações de 
consumo, de maneira emancipa-
dora. 

Palavras-chave: Consumo; Educa-
ção; Matemática.  

 

MATEMÁTICA FINANCEIRA 
E FORMAÇÃO DE PROFES-
SORES: CONSTRUÇÃO DE 

UM SITE EDUCACIONAL NA 
PERSPECTIVA DA EDUCA-
ÇÃO MATEMÁTICA CRÍ-

TICA 

Ilydio Pereira de Sá 
Adriana de Souza Lima 

Marcella Medeiros Mascaro 
Resumo:  

Relato de experiência da linha de 
pesquisa “Matemática Financeira e 
Formação de Professores” do 
Grupo de Pesquisa em Educação 
Matemática do CAp/UERJ – GE-
Mat-UERJ. Nosso foco principal é 
investigar a Matemática Financeira, 
sua presença crítica na formação 
inicial e continuada dos professores 
de Matemática, visando possibili-
dades de interferência curricu-
lar/metodológica na Escola Básica. 
Nosso relato é sobre o desenvolvi-
mento e descrição de um site edu-
cacional, resultado de pesquisas e 
estudos de nossa linha de pesquisa, 
voltado para a formação inicial e 
continuada de professores de Mate-
mática. Respaldados pelos referen-
ciais da Educação Matemática, da 

Formação de Professores e da Edu-
cação Crítica, de autores como Ubi-
ratan D’Ambrósio, Paulo Freire, 
Antonio Nóvoa, Michael Apple e 
Ole Skovsmose, os textos, ativida-
des e foco do conteúdo do site prio-
rizam uma abordagem conceitual e 
crítica da Matemática Financeira, 
ressaltando sua importância na 
construção da cidadania.  

Palavras-chave: Formação de Pro-
fessores; Educação Crítica; Site 
Educacional; Matemática Finan-
ceira. 

 

O SABER MATEMÁTICO NO 
QUOTIDIANO DE UMA IMI-

GRANTE  

Humberto Vinício Altino Filho 
Lídia Maria Nazaré Alves 

Resumo: 
Neste artigo voltamos nosso olhar 
para a Educação matemática como 
instrumento de otimização da vida 
cotidiana, em geral e, mais especi-
ficamente, o auxílio da matemática 
no dia a dia de uma imigrante bra-
sileira que residiu em Londres, In-
glaterra, por um período de seis 
anos (2007-2012). Para a discussão, 
utilizamos pesquisa de cunho bibli-
ográfico, estudos dos documentos 
educacionais como os Parâmetros 
Curriculares Nacionais, de Morin 
(2003) e do depoimento da brasi-
leira em questão. Através do es-
tudo, pode-se perceber como a uni-
versalidade matemática se torna 
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uma aliada importante e significa-
tiva nas mais diversas situações. 
 
Palavras-chave: Educação Mate-
mática; Habilidades; Quotidiano. 
 

O ENSINO DA MATEMÁTICA 
VIA PROGRAMAÇÃO EM 

PLACA ARDUINO 

Gustavo Souza de Melo 
Resumo: 

O ensino da Matemática, quanto a 
sua função de cooperação entre as 
necessidades humanas e seu papel 
social, precisa apropriar-se da in-
vestigação e promover junto aos es-
tudantes uma transformação, tor-
nando significativos os objetos ma-
temáticos ao seu meio, a sua finali-
dade. Este relato de experiência traz 
uma proposta de trabalho aos alu-
nos do primeiro ano do Ensino Mé-
dio com aulas voltadas a programa-
ção de computadores com auxilio 
de uma placa física de computação 
de código aberto Arduino. To-
mando esta atividade como propul-
sora para o desenvolvimento da au-
tonomia do estudante, objetivando 
dar significados aos objetos mate-
máticos por eles estudados, pro-
pondo desafios e aplicações destes 
conteúdos a elaboração de platafor-
mas e projetos computacionais na 
placa Arduino de automação..  

Palavras-chave: Ensino da Mate-
mática; Programação;  Arduino; 
Autonomia. 

 

TENSÕES ENTRE O CURRÍ-
CULO ESCOLAR DE MATE-
MÁTICA E AS AVALIAÇÕES 

EXTERNAS 

Guilherme da Cruz Moraes 
Karin Ritter Jelinek 

 

Resumo: 

O trabalho aqui apresentado é um 
recorte de uma pesquisa de mes-
trado que tem por objetivo compre-
ender os resultados obtidos das pro-
ficiências em matemática, no ano 
de 2015, pelos alunos das escolas 
públicas municipais da cidade de 
Pelotas (RS). A partir dos resulta-
dos obtidos pelas escolas munici-
pais na Prova Brasil em 2015, fo-
ram analisadas as proficiências em 
matemática do 9º ano do Ensino 
Fundamental de cada escola e, en-
tão, selecionadas escolas para aná-
lise das proficiências. Este trabalho 
se encaminha para uma análise qua-
litativa de como as escolas selecio-
nadas, bem como os professores de 
matemática atuantes nelas, compre-
endem as competências e habilida-
des em matemática que são requeri-
das nas avaliações externas e suas 
implicações na formação dos alu-
nos. 

Palavras-chave: Currículo; Avali-
ações Externas; Prova Brasil; 
IDEB. 

 

PROJETO – O OITAVO ANO 
ENSINA MATEMÁTICA: UMA 
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PROPOSTA PARA A ELABO-
RAÇÃO DE TEXTOS E PRO-

BLEMAS NAS AULAS DE MA-
TEMÁTICA  

Giovanna Cotta Carvalho 
Resumo:  

A escrita permite o resgate da me-
mória, pois ao escrever sobre deter-
minado assunto tem-se a oportuni-
dade de revisitar aquele conheci-
mento. Ela também incentiva a re-
organização dos conceitos aprendi-
dos e a reflexão sobre a melhor 
forma de transmiti-los. Diante des-
sas considerações, o projeto “O 8° 
ano ensina Matemática” buscou 
promover, por parte dos alunos do 
8° ano a escrita de textos expli-
cando os conteúdos matemáticos e 
a criação de exercícios sobre esses. 
Ao fim de cada conteúdo os alunos 
escreveram cartas sobre os conheci-
mentos adquiridos. Essas cartas fo-
ram discutidas com a professora 
para que as ideias matemáticas con-
tidas nelas fossem veiculadas corre-
tamente. A escrita desses textos, 
além de servir como uma oportuni-
dade de refletir sobre os conceitos e 
procedimentos aprendidos incenti-
vou um olhar para a Matemática 
como uma disciplina atrelada a ou-
tros conhecimentos como os oriun-
dos da língua materna e possibilitou 
uma maior desenvoltura dos alunos 
na leitura de textos matemáticos. 

Palavras-chave: Leitura; Escrita; 
Resolução de problemas.  

 

CONFECÇÃO DE JOGOS MA-
TEMÁTICOS UTILIZANDO 
MATERIAIS RECICLÁVEIS 

Flávia Dos Santos Pimenta 
Samira Peruzzo 

Aparecida De França Villwock 
Resumo:  

Levando em consideração as difi-
culdades que professores enfrentam 
para trabalhar a disciplina de mate-
mática, e tendo em vista atualmente 
que os jogos são instrumentos que 
em um trabalho realizado pelo pro-
fessor pode contribuir para aprendi-
zagem matemática, despertar o in-
teresse dos alunos e, consequente-
mente, obter melhores resultados 
no processo de ensino-aprendiza-
gem, nos foi proposto na disciplina 
de Práticas de Ensino o desafio de 
desenvolver jogos relacionados 
com conteúdos matemáticos utili-
zando materiais recicláveis. Este ar-
tigo foi desenvolvido a partir destes 
jogos produzidos onde são descri-
tos os materiais utilizados, proces-
sos de fabricação e as regras de 
cada um desses jogos, bem como 
sua aplicação e os conteúdos abor-
dados. Estes jogos contribuem para 
o desenvolvimento do raciocínio 
lógico, da memorização, criação de 
estratégias, entre outros. Com a 
produção desses jogos, além de am-
pliar os nossos materiais didáticos, 
estaremos proporcionando aos alu-
nos uma aprendizagem divertida e 
consequentemente esperamos que 
eles comecem a gostar da disciplina 
de matemática. 
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Palavras-chave: Matemática; Jo-
gos; Material Reciclável. 

 

ANÁLISE EXPLORATÓRIA 
SOBRE O ENSINO DO NÚ-

MERO COM PROFESSORAS-
POLIVALENTES DA REDE 

PÚBLICA DE ENSINO MUNI-
CIPAL DE BELO HORI-

ZONTE/MG 

Emerson Bastos Lomasso 
Albertina Maria Batista de Sousa 

da Silva 
Vera Lúcia Rangel de Souza 

Resumo: 

O presente estudo teve como obje-
tivo investigar quais as concepções 
das professoras polivalentes a res-
peito do ensino e da aprendizagem 
do conteúdo Número como objeto 
matemático. Como procedimento 
metodológico foi realizado um es-
tudo teórico sobre o objeto de pes-
quisa e uma entrevista com profes-
soras polivalentes que atuam nos 
anos iniciais do Ensino Fundamen-
tal, buscando identificar como 
acontece todo o processo que en-
volve o ensino e a aprendizagem 
deste conteúdo. Os resultados das 
entrevistas mostraram que nem to-
das as etapas do processo são assi-
miladas pelas crianças e que, a uti-
lização de outros sistemas de nume-
ração, além da base decimal, pode 
beneficiar o aluno na sua compre-
ensão sobre o Número. A pesquisa 
se apoiou nos trabalhos de Bellini, 
Burgo e Nogueira, Oliveira e Fer-
rari, que tratam dos números e suas 

complexidades para o ensino-
aprendizagem. 

Palavras-chave: Número; Profes-
sores (as) polivalentes; Sistema de 
numeração. 

 

AS TECNOLOGIAS DIGITAIS 
DE INFORMAÇÃO E COMU-
NICAÇÃO NA FORMAÇÃO 
DO PROFESSOR DE MATE-
MÁTICA EM CURSOS NA 

MODALIDADE A DISTÂNCIA 

Elivelton Henrique Gonçalves 
Fabiana Fiorezi de Marco 

Resumo: 

Este artigo apresenta alguns ele-
mentos da revisão de literatura de 
uma pesquisa de mestrado, em de-
senvolvimento, no Programa de 
Pós-Graduação em Educação da 
Universidade Federal de Uberlân-
dia (PPGED/UFU), evidenciando 
leituras preliminares sobre o tema, 
com a finalidade de buscar contri-
buições para o andamento da pes-
quisa. Tal pesquisa busca investigar 
de que forma as Tecnologias Digi-
tais de Informação e Comunicação 
estão contempladas no curso de Li-
cenciatura em Matemática, na mo-
dalidade a distância, da referida 
Universidade. Para este artigo te-
mos como objetivo contribuir e fo-
mentar com a discussão sobre a im-
portância da formação inicial dos 
professores para uso das TDIC no 
âmbito da EaD. Trata-se de uma 
pesquisa bibliográfica, qualitativa e 
exploratória, cujos indícios apon-



 

62 

 

tam para a necessidade de não ape-
nas oferecer formação por intermé-
dio dos meios tecnológicos digitais, 
mas, também, proporcionar forma-
ção acerca do uso de tais tecnolo-
gias, de modo a permitir uma possí-
vel utilização daquelas, pelos futu-
ros professores de Matemática, em 
sua prática docente. 

Palavras-chave: Educação a Dis-
tância; Tecnologias Digitais de In-
formação e Comunicação; Forma-
ção de professores de Matemática. 

 

AÇÕES FORMATIVAS DO 
PNAIC NO TOCANTINS 

Nádia Flausino Vieira Borges 
Elieth Santana Medrado 

Otávio César dos Santos Borges 
Resumo: 

Políticas de educação desenca-
deiam novas necessidades na for-
mação do professor que ensina ma-
temática no ensino fundamental. A 
presente pesquisa objetiva apresen-
tar a formação continuada dos pro-
fessores que ensinam matemática 
nos anos iniciais do ensino funda-
mental desenvolvidas pelo PNAIC 
no Tocantins. Quanto ao procedi-
mento metodológico utilizamos a 
pesquisa bibliográfica e documen-
tal, inicialmente a partir de uma 
abordagem quantitativa ao perceber 
os procedimentos estruturados e 
instrumentos formais para coleta de 
dados.  No Tocantins, entre 2013 a 
2015, SEDUC, UNDIME e UFT re-
alizaram as ações do PNAIC, inici-
ativa que formou 73 orientadores de 

estudo e 1708 professores alfabeti-
zadores para a melhoria no ensino 
de matemática de mais de 40 mil 
alunos dos anos iniciais do ensino 
fundamental. 

Palavras-chave: Formação de pro-
fessores; Formação continuada; En-
sino de matemática. 

 

COSTURAS, MATEMÁ-
TICA(S), SEMELHANÇAS E 

DIFERENÇAS 

Elieth Santana Medrado 
Nadia Flausino Vieira Borges 

Mirian Mirna Becker 
Resumo:  

O presente trabalho relata o resul-
tado de uma prática pedagógica que 
foi efetivada em uma turma de 8º 
ano de uma Escola Estadual de Boa 
Vista, Roraima. Teve por objetivo 
analisar como os alunos identificam 
os conhecimentos matemáticos vin-
culados às diferentes formas de tra-
balho de duas costureiras. O resul-
tado da experiência apontou que os 
alunos conseguiram identificar se-
melhanças na utilização da Mate-
mática na prática da costureira do-
méstica e na da costureira indus-
trial, em especial nos conhecimen-
tos que se referem ao sistema mé-
trico decimal, arredondamentos e 
simetria. 

Palavras-chave: Prática Pedagó-
gica. Matemática. Confecção do 
Vestuário.  
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SELEÇÃO E USO PEDAGÓ-
GICO DE CONTEÚDOS DIGI-

TAIS DESENVOLVIDOS 
PARA O ENSINO DE MATE-

MÁTICA  

Elias Antônio Almeida da 
Fonseca 

Resumo: 

Este trabalho tem como objetivo 
principal investigar e analisar o pro-
cesso de seleção e uso pedagógico 
de conteúdos digitais desenvolvi-
dos para o ensino de matemática. 
Para tanto, foi realizada uma pes-
quisa com 90 professores de mate-
mática em escolas públicas do En-
sino Básico, utilizando um questio-
nário com dez questões de múltipla 
escolha como instrumento de coleta 
de dados sobre o uso pedagógico 
das Tecnologias Digitais. A análise 
qualitativa dos dados mostrou que a 
inadequada infraestrutura de labo-
ratórios de informática, a falta de 
metodologias apropriadas, são os 
principais desafios enfrentados por 
muitos professores no uso pedagó-
gico das Tecnologias Digitais. 
Além disso, foi desenvolvida uma 
ferramenta capaz de contribuir para 
selecionar e refinar conteúdos de-
senvolvidos para o ensino da mate-
mática contidos na Web. 

Palavras-chave: Uso pedagógico 
de materiais digitais.  Tecnologias 
digitais. Ensino de Matemática. 

 

O USO DE JOGOS COMO ME-
TODOLOGIA AUXLIAR 

PARA O ENSINO DE MATE-
MÁTICA NO ENSINO FUNDA-

MENTAL 

Edyenis Rodrigues Frango 
Verônica Barbosa de Souza 

Resumo:  

O presente relato versa sobre o de-
senvolvimento e implementação de 
jogos, e sua utilização como meto-
dologia auxiliar para o ensino de 
Matemática no segundo segmento 
do Ensino Fundamental. Esta pes-
quisa se deu em dois momentos: 
inicialmente em cumprimento das 
normas geradas pelo Programa Ins-
titucional de Bolsa de Iniciação à 
Docência (PIBID), da Universidade 
Federal Fluminense, no curso de 
Licenciatura em Matemática, e pos-
teriormente nas aulas da grade re-
gular do Ensino Fundamental de 
uma escola da rede municipal de 
Educação de Miracema-RJ. Esta 
análise teve como intuito mostrar 
que os jogos podem auxiliar no pro-
cesso ensino aprendizagem dos alu-
nos. Com este trabalho pudemos 
observar que as atividades com jo-
gos, sendo bem preparadas, podem 
trazer um resultado bastante satisfa-
tório em vista da concentração que 
estas atividades podem acumular, 
de modo a cooperar na construção 
do conhecimento Ensino de Mate-
mática. 
 
Palavras-chave: Jogos; Ensino de 
Matemática; Educação Matemá-
tica. 
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ENSINO DE GEOMETRIA:  
REFLEXÕES  EM  UM  

PROCESSO DE FORMAÇÃO  
DE PROFESSORES DOS 

ANOS INICIAIS  DO ENSINO 
FUNDAMENTAL 

Arnaud Soares de Lima Junior 
Danton de Oliveira Freitas 

Resumo: 

Desde seus primórdios, os povos 
das diferentes civilizações sempre 
manifestaram suas contribuições 
com saberes e costumes para o de-
senvolvimento dos conhecimentos 
geométricos a partir de um processo 
dinâmico e cultural. Manifestações 
expressadas, empírica e experimen-
talmente, através de elementos da 
natureza que em seguida Euclides 
sistematizou na obra “Os Elemen-
tos”. Obra sustentada nos princípios 
da dedução, memorização, abstra-
ção e explorada como modelo para 
o Ensino de Geometria. A investi-
gação teve como objetivo desenvol-
ver um processo de formação, com 
professores dos Anos Iniciais do 
Ensino Fundamental, para subsidiar 
a prática pedagógica no Ensino de 
Geometria. Para tanto, possibilita-
mos ações e reflexões na perspec-
tiva da pesquisa qualitativa e parti-
cipante onde os registros foram co-
letados através da filmagem e da 
observação participante. Por fim, 
consideramos que as reflexões con-
tribuíram para compreendermos a 
necessidade de práticas pedagógi-
cas mais “abertas” para os sujeitos 
agir/pensarem geometricamente 
com seus saberes na perspectiva de 
explorarem as diferentes situações 

vivenciadas no cotidiano. 
 
Palavras-chave: Ensinode 
geometria; Práticas pedagógicas; 
Formação de professor; Anos 
Iniciais do Ensino Fundamental. 
 

A GENÉTICA ENQUANTO 
POSSIBILIDADE DE RELA-
ÇÃO/INTEGRAÇÃO COM O 
ENSINO DE MATEMÁTICA 

José Roberto Cardoso Meireles 
Danton de Oliveira Freitas  

Resumo: 

A análise matemática foi um dos fa-
tores que contribuiu para o anoni-
mato de Mendel em vida e para o 
seu estrelato após a morte. A gené-
tica nasceu e floresceu por volta do 
Século XX e os avanços foram sig-
nificativos por passarem a fazer 
parte do cotidiano da sociedade 
como foi a relevância de conheci-
mentos matemáticos para entender 
processos genéticos. O objetivo 
deste estudo foi analisar como con-
teúdos relacionados com probabili-
dade em livros didáticos de mate-
mática para o ensino médio são 
abordados utilizando-se de situa-
ções que envolvem fenômenos ge-
néticos. Metodologicamente opta-
mos pela pesquisa qualitativa en-
volvendo três livros didáticos de 
matemática do ensino médio, con-
forme PNLD de 2015, onde perce-
bemos abordagens diferentes que 
nos remete à perspectiva da mate-
mática enquanto “ciência exata” e 
enquanto “ciência viva”. Por fim, 
percebemos a necessidade de que 
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os espaços escolares/processos edu-
cacionais desenvolvidos na pers-
pectiva da abordagem clássica se-
jam substituídas por perspectivas 
interdisciplinares e contextualiza-
das. 

Palavras-chave: Ensino de mate-
mática; Probabilidade; Genética. 

 

A CONSTRUÇÃO DE UM GIBI 
MATEMÁTICO PARA A SALA 

DE AULA 

Danilo Magalhães Farias 
Mariana do Nascimento Fuly 
Marianna Ramos Rodrigues 

Resumo:  

A resolução de problemas é uma 
metodologia de ensino já consa-
grada no contexto da educação ma-
temática, tendo vários autores e 
pesquisas ao seu favor. No âmbito 
escolar, não é incomum encontrar 
professores queixando-se de uma 
suposta dificuldade discente em re-
lação à leitura e compreensão de 
problemas matemáticos. Por outro 
lado, analisando o potencial das 
histórias em quadrinhos como fer-
ramenta educacional, tem-se que a 
sua linguagem característica é um 
instrumento ainda inexplorado no 
que tange o ensino de Matemática 
no Brasil. Partindo dessa conjun-
tura, este trabalho apresenta o pro-
duto – um gibi que contem proble-
mas matemáticos dentro de suas 
histórias, suas soluções também 
quadrinizadas e alguns passatem-
pos matemáticos – de um processo 

de construção realizado por licenci-
andos em Matemática.  

Palavras-chave: ensino de mate-
mática; resolução de problemas; 
histórias em quadrinhos  

 

 

ESTUDO PILOTO SOBRE OS 
CONCEITOS DE DIVISÃO DE 
LICENCIANDOS EM MATE-
MÁTICA PARTICIPANTES 

DO PIBID  

Danielly Fraga Santana 
Kariely Lopes Gomes de Brito 

Maria Auxiliadora Vilela Paiva 

Resumo:  

 

O artigo apresenta a validação de 
um questionário de uma pesquisa 
de mestrado em andamento, a qual 
tem como foco o conceito de divi-
são e a apropriação deste por licen-
ciandos em matemática. O questio-
nário, que inicialmente foi discu-
tido num grupo de pesquisa, foi 
aplicado a um grupo de licencian-
dos em matemática, participantes 
do Programa Institucional de Bolsa 
de Iniciação à Docência (Pibid), 
com o objetivo de identificar se as 
respostas seriam suficientes para 
identificarmos alguns conhecimen-
tos sobre o conceito de divisão. No 
decorrer da pesquisa de mestrado, 
quando os dados forem produzidos 
e analisados, subsidiarão a organi-
zação dos momentos de trabalho no 
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contexto da disciplina de Funda-
mentos da Matemática, e contribu-
irá para que se crie um ambiente 
propício à investigação, interação e 
reflexão. Ao analisar o questionário 
tomamos como referência os sabe-
res docentes necessários ao profes-
sor e percebemos a necessidade de 
exploração deste conteúdo. 

 

Palavras-chave: Formação inicial; 
Saberes docentes;  

 

(RE)CONSTRUÇÃO DO CO-
NHECIMENTO SOBRE O 

CONCEITO DE DIVISÃO EM 
UMA TURMA DE LICENCIA-

TURA EM MATEMÁTICA  

Danielly Fraga Santana 
Maria Auxiliadora Vilela Paiva 

Resumo:  

Este trabalho é parte de uma pes-
quisa de natureza qualitativa de um 
mestrado em andamento, vinculada 
à linha de formação de professores 
que ensinam matemática, de um 
Programa de Pós-Graduação. Ela é 
do tipo intervenção pedagógica, 
com o objetivo de analisar as apren-
dizagens docentes no processo de 
(re)construção dos conhecimentos 
sobre os conceitos de divisão de 
alunos ingressantes no curso de Li-
cenciatura em Matemática. Elabo-
ramos uma proposta para ser desen-
volvida no contexto da disciplina de 
Fundamentos da Matemática, com 
diferentes abordagens e analisamos 
os dados à luz dos saberes docentes 

necessários ao professor e das re-
presentações semióticas. Espera-
mos que, nas discussões e intera-
ções deste espaço de formação, os 
licenciandos (re)construam os co-
nhecimentos sobre os conceitos da 
divisão e diante das reflexões ocor-
ridas nesse episódio, consideramos 
que a (re)construção do conheci-
mento diz respeito ao estudo do Al-
goritmo de Euclides quando o divi-
dendo é um número inteiro nega-
tivo. 
 
Palavras-chave: Formação inicial; 
Conceito de divisão; Aprendiza-
gens docentes. 
 

A EDUCAÇÃO MATEMÁ-
TICA, A ÁGUA DE REUSO E 
O ALGORITMO SIMPLEX 

Charmane Moura da Silva 
Arthur da Silva Moraes 

Grazielle Santiago de Souza 
Resumo:  

O presente trabalho consiste em 
apresentar os dados obtidos após a 
realização de dois processos desen-
volvidos pelo grupo PET: Matemá-
tica e Meio Ambiente: processo de 
filtragem de água e água de reuso. 
Após a coleta dos dados passamos 
a modelar por meio de equações, 
gráficos e tabelas, dessa forma foi 
possível verificar os pontos máxi-
mos de uso, desperdício e reapro-
veitamento da água e para justifi-
carmos tais afirmações, fizemos 
uso do Algoritmo PHP Simplex. 
Buscamos desenvolver nessas ativi-
dades ações que tornem os alunos 
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críticos em seus posicionamentos 
no dia a dia, tais como a conscienti-
zação de como é feita a filtragem de 
água em nosso município, o desper-
dício que anda acarretando a falta 
de água e o desenvolvimento de 
suas atividades escolares, aplicando 
a matemática de forma utilitária no 
seu cotidiano. 

Palavras-chave: Modelagem Ma-
temática; Simplex; Reuso de Água; 
Filtragem; Educação Ambiental. 

 

O MOVIMENTO DA MATE-
MÁTICA MODERNA E O 

CONTEÚDO SISTEMAS DE 
EQUAÇÕES LINEARES: UMA 
ANÁLISE DO LIVRO DE MA-

TEMÁTICA-CURSO MO-
DERNO 2ª SÉRIE, SAN-

GIORGI (1966) 

Célio Moacir dos Santos 
Resumo: 

Escolhemos analisar o conteúdo 
sistemas de equações lineares, pre-
sente no livro “Matemática Curso 
Moderno-Volume 2”, de Osvaldo 
Sangiorgi, por considerarmos um 
autor significativo dentro do Movi-
mento da Matemática Moderna. 
Como abordagem teórico-metodo-
lógica, apoiamos a nossa pesquisa 
na proposta de Laurence Bardin, 
apontando o processo de categorias 
para a realização dessa investigação 
e no texto de André Chervel “His-
tória das disciplinas escolares: re-
flexões sobre um campo de pes-
quisa” com o intuito de observar o 

comportamento de um conteúdo es-
colar em um determinado período. 
Como resultado, percebemos uma 
forte influência do Movimento da 
Matemática Moderna, relacionada 
ao conteúdo de sistemas de equa-
ções, trazendo como linguagem 
marcante a teoria de conjuntos. 

Palavras-chave: Sistemas de equa-
ções lineares; Osvaldo Sangiorgi; 
Movimento da Matemática Mo-
derna. 

 

CRENÇAS DE AUTOEFICÁ-
CIA MATEMÁTICA E COM-

PORTAMENTO DOS ALUNOS 
NA SALA DE AULA 

Carolina Soares Rodrigues 
Ana Cristina Ferreira 

Resumo: 

Realizamos uma pesquisa qualita-
tiva com estudantes da Educação de 
Jovens e Adultos, que investigou a 
mobilização das crenças de autoefi-
cácia, conceito que se relaciona 
com os julgamentos das próprias 
capacidades. Para isso, utilizamos a 
Teoria Social Cognitiva de Albert 
Bandura como fundamentação teó-
rica. Os procedimentos metodoló-
gicos incluíram: questionários, en-
trevistas, observação simples e par-
ticipante, e videogravação de aulas. 
A pesquisa de campo aconteceu em 
duas etapas: acompanhamento de 
aulas, durante três meses e desen-
volvimento de uma proposta de en-
sino com o objetivo de construir si-
tuações de aprendizagem nas quais 
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os alunos pudessem gradativamente 
fortalecer sua autopercepção da ca-
pacidade de aprender. Neste texto, 
focalizamos os aspectos analisados 
a partir da observação dos compor-
tamentos dos alunos, direcionados 
para a questão da persistência dos 
alunos para realizar as atividades. 
Os resultados evidenciam indícios 
de mobilização das crenças de au-
toeficácia, associados principal-
mente ao aumento da frequência de 
experiências de sucesso nas tarefas.  

Palavras-chave: Educação de Jo-
vens e Adultos; autoeficácia mate-
mática; Teoria Social Cognitiva; 
aprendizagem matemática. 

 

O OBJETO DE APRENDIZA-
GEM ANGRY BIRD NO PRO-
CESSO DE ENSINO E APREN-
DIZAGEM DA FUNÇÃO DE 2º  

GRAU 

Danilo de Macedo e Sene  
Marcello Canassa  

Carla S. Moreno Battaglioli  
Resumo: 

O presente trabalho visa apresentar 
os resultados da pesquisa realizada 
no Trabalho de Conclusão de 
Curso, cujo objetivo foi verificar se 
o uso Objeto de Aprendizagem (O. 
A.) Angry Bird poderia contribuir 
para que a aprendizagem da função 
do 2º grau fosse mais significativa 
para os alunos do 1º ano do Ensino 
Médio.  Para isso, realizamos um 
pré teste, seguido de uma atividade 
com o O. A. no computador, depois 

um pós teste e finalizamos essa pes-
quisa com a aplicação de um ques-
tionário.  Observamos que durante 
a atividade com o jogo, os alunos fi-
caram muito envolvidos, que no 
pós teste eles tiveram maior inte-
resse em resolver os exercícios pro-
postos e obtiveram melhores resul-
tados, o que nos levou a concluir 
que o Angry Bird pode contribuir 
com a aprendizagem significativa 
dos alunos. 

Palavras-chave: Função 2° Grau; 
Aprendizagem Significativa; Tec-
nologia; Angry Bird. 

 

O PROCESSO HISTÓRICO DA 
EDUCAÇÃO NO BRASIL: 

FORMAÇÃO DE PROFESSO-
RES E A CONSTRUÇÃO DE 

UMA IDENTIDADE DO-
CENTE AUTÔNOMA 

Augusta Teresa Barbosa Severino 
Renata Cristina Geromel Mene-

ghetti 
Resumo: 

Este artigo tem por objetivo anali-
sar, dentro da história da educação 
no Brasil, algumas tendências peda-
gógicas que se destacaram e que 
culminaram no entendimento que 
se construiu acerca da formação de 
professores, tanto inicial quanto 
continuada, e da questão da identi-
dade docente autônoma frente aos 
programas de ensino impostos pe-
los governos. Neste trabalho, o as-
sunto foi analisado por meio de es-
tudo bibliográfico, revisão teórica 
sobre o tema. Este estudo teórico 
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permitiu que fossem evidenciados 
pontos importantes sobre a atuação 
do professor hoje, tais como: utili-
zação de material didático, dificul-
dades conceituais e formação conti-
nuada. Com isso, propomos uma re-
flexão sobre a necessidade de se re-
pensar os cursos de formação de 
professores que, de certa maneira, 
ainda não contribuem efetivamente 
para que o professor tenha uma au-
tonomia real, no sentido do domí-
nio conceitual e metodológico, para 
o trabalho, em especial, com a Ma-
temática.  

Palavras-chave: História da edu-
cação no Brasil, formação de pro-
fessores, identidade docente, auto-
nomia real. 

 

 (RE)SIGNIFICAÇÃO DOS 
PRODUTOS NOTÁVEIS UTI-
LIZANDO MATERIAL CON-

CRETO 

Angélica Rodrigues Ventura 
Ronaldo Abrão Pimentel 

João Bosco Laudares 
Resumo: 

O presente artigo tem o objetivo de 
apresentar atividades para (re)signi-
ficar os produtos notáveis, tendo 
como sujeitos alunos do nono ano 
do ensino fundamental, por meio da 
utilização de materiais concretos 
com representação geométrica. 
Dessa maneira, pretende-se estudar 
um mesmo conteúdo matemático 
com diversas linguagens, fazendo a 
transição da linguagem geométrica 

para a linguagem algébrica, explo-
rando conhecimentos de área de su-
perfícies planas e volumes de sóli-
dos. As atividades foram elabora-
das seguindo parâmetros da se-
quência didática. Foram analisadas 
as abordagens relativas ao conteúdo 
de produtos notáveis, objeto da pes-
quisa, no ensino fundamental nos 
livros didáticos e nos PCNs. O tra-
balho tem como referência o estudo 
de vários pesquisadores na área de 
Educação Matemática que explo-
ram o uso de material concreto nos 
processos de ensino e aprendiza-
gem. Com a análise dessas ativida-
des foi possível perceber que o ma-
terial concreto proposto auxiliou na 
percepção geométrica dos produtos 
notáveis, nas atividades desenvol-
vidas pelos estudantes. 

Palavras-chave: Material con-
creto; (Re)significação dos produ-
tos notáveis; Sequência didática. 

 

FORMULAÇÃO E GENERA-
LIZAÇÃO DE PADRÕES 

ATRAVÉS DA RESOLUÇÃO E 
EXPLORAÇÃO DE PROBLE-

MAS 

Andriely Iris Silva de Araujo 
Resumo:  

O trabalho visa identificar como a 
metodologia de Ensino-Aprendiza-
gem de Matemática através da Re-
solução e Exploração de Problemas 
possibilita o entendimento de gene-
ralização de padrões. Tendo em 
vista que essa metodologia visa de-
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senvolver um trabalho mais cen-
trado nos alunos, pois parte de pro-
blemas geradores para a aquisição 
de novos conceitos matemáticos, 
promovendo assim uma participa-
ção mais ativa dos alunos no pro-
cesso de construção do conheci-
mento. A partir do momento que o 
aluno é levado a expor suas ideias e 
pensamentos, tornado se o centro 
do desenvolvimento e da edificação 
do conhecimento, sob o olhar cui-
dadoso do professor, que nesse mo-
mento tem o papel de mediar, aju-
dando a construir uma ponte entre o 
que o aluno já sabe e o que deseja 
saber. O trabalho de sala de aula foi 
desenvolvido em uma turma do 7º 
ano do Ensino Fundamental, de 
uma escola da rede pública do mu-
nicípio de Itatuba-PB.  

Palavras-chave: Educação Mate-
mática; Resolução e Exploração de 
Problemas; Generalização. 

 

OS MODOS DE PENSA-
MENTO DA EJA NA RESOLU-

ÇÃO DE PROBLEMAS: DE-
SENVOLVENDO A IDEIA DE 

FUNÇÃO 

Ana Paula Pita 
Rosana Nogueira de Lima 

Resumo: 

Esse trabalho teve como objetivo 
analisar se o ensino e a aprendiza-
gem por meio da resolução de pro-
blemas colaboraram para a introdu-
ção da ideia de função na Educação 

de Jovens e Adultos do ensino fun-
damental. Para tanto, propomos um 
instrumento que chamamos de fi-
cha de resolução de problemas que 
foi elaborada a partir da proposta de 
Mason, Burton e Stacey com as fa-
ses de entrada, ataque e revisão. A 
ficha gerou pensamentos narrativos 
que auxiliaram no levantamento de 
conjecturas, colaborando com o 
processo heurístico e com o raciocí-
nio matemático apresentado por es-
ses alunos ao resolverem problemas 
com temas propostos e escolhidos 
por eles mesmos. A partir destes 
problemas, criamos um ambiente 
de troca de experiências a fim de 
que por meio de narrativas fossem 
capazes de estabelecer concepções 
algébricas chegando a ideia sobre 
função e, assim, aplicarem esses co-
nhecimentos na algoritimização de 
problemas escolares e de suas vi-
das.  

Palavras-chave: Resolução de pro-
blemas; Função; Educação de Jo-
vens e Adultos; Modos de pensa-
mento.  

 

A UTILIZAÇÃO DA LITERA-
TURA EM PROL DA AQUISI-
ÇÃO DE CONHECIMENTOS 

MATEMÁTICOS 

Ana Meire de Oliveira Morais 
Cristiane Borges da Silva 

Denise Harumi Ivamoto Isidoro 
Resumo:  

Este artigo apresenta o relato de 
uma experiência realizada com alu-
nos do 3º Ano do Ciclo I, no qual 
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Literatura e Matemática se entrela-
çam como facilitadores na aquisi-
ção de conhecimentos matemáti-
cos. Para a realização do trabalho 
nos pautamos numa abordagem fo-
cada na alfabetização e letramento 
dos alunos e, para tanto, nos emba-
samos no livro Poemas Problemas 
de Renata Bueno, no qual poesia e 
matemática se unem e transfor-
mam-se em diversas situações pro-
blema, retratadas através de enig-
mas divertidos e cheios de coloridas 
rimas apresentando desafios para o 
leitor. Percebemos uma maior mo-
bilização dos alunos para a aprendi-
zagem, frente aos aspectos lúdicos 
presente no ler e contar histórias, o 
que os estimulou e os envolveu para 
a resolução dos problemas propos-
tos decorrentes do contexto da his-
tória, possibilitando desenvolver as 
capacidades de analisar, formular 
hipóteses, questionar, interpretar, 
quantificar e registrar. Percebemos 
como o uso da literatura permite 
ampliar o trabalho com os eixos da 
matemática enriquecendo as situa-
ções de aprendizagem. 

Palavras-chave: Matemática;  Li-
teratura; Alfabetização. 

 

JOGO MATEMÁTICO SOB AS 
PERSPECTIVAS DA ETNO-

MATEMÁTICA E DA TEORIA 
DAS SITUAÇÕES DIDÁTICAS 
– UMA FERRAMENTA AUXI-

LIAR NA COMPREENSÃO 
DAS REGRAS DE ADIÇÃO DE 
NÚMEROS INTEIROS PARA 

ALUNOS DO 7º ANO DO EN-
SINO FUNDAMENTAL 

Amanda da Paixão Botelho Ma-
galhães 

Nádia Helena Braga 
Resumo:  

Trabalho desenvolvido com alunos 
do 7º ano do ensino Fundamental 
em uma escola pública da região 
metropolitana de Belo Horizonte – 
MG durante a introdução às regras 
de adição de números inteiros. A 
pesquisa consiste em analisar, por 
meio da Teoria das Situações Didá-
ticas de Guy Brousseau e pelo pro-
grama Etnomatemática, se o Jogo 
matemático das fichas coloridas é 
uma ferramenta que pode colaborar 
na compreensão dessas regras. Os 
resultados da pesquisa foram anali-
sados a partir de atividades realiza-
das com esses alunos, a primeira “A 
Vendinha da Paixão”, que levou pra 
sala de aula a simulação de compra 
e venda de mercadorias, e a situa-
ção problema de estar em débito 
e/ou crédito, a atividade seguinte, 
foi envolver, em pequenas e sim-
ples operações, adições de números 
inteiros de mesmo sinal e de sinais 
contrários utilizando para estas re-
soluções o Jogo das Fichas colori-
das como recurso pedagógico e sua 
funcionalidade nas aulas de Mate-
mática. 

Palavras-chave: Números Intei-
ros; Etnomatemática; Teoria das 
Situações Didáticas; Jogo Matemá-
tico. 
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PÔSTER 
 

A GEOMETRIA ATRAVÉS 
DOS LIVROS DE LITERA-
TURA INFANTIL:  UMA 

PERSPECTIVA DO  PNAIC 
PARA OS ANOS INICIAIS 

Adriane Regina Bravo Mendes 
Evonir Albrecht 

Suseli de Paula Vissicaro 
Resumo:  

O presente trabalho tem por obje-
tivo apresentar uma proposta com o 
eixo Geometria na área da Matemá-
tica nos anos iniciais a partir da vi-
são do Pacto Nacional pela Alfabe-
tização na Idade Certa (PNAIC) 
usando como estratégia a literatura 
infantil . Inicialmente uma parte 
mais conceitual sobre a Geometria 
por meio de diferentes fontes e pes-
quisas. Posteriormente apresen-
tando o eixo Geometria por meio do 
material do PNAIC durante a for-
mação em 2014. Para subsidiar o 
trabalho com geometria, apresenta-
se a possibilidade de uso dos livros 
de literatura infantil para o trabalho 
com o eixo e por fim uma análise 
geral deste processo. A abordagem 
metodológica, neste momento, as-
sume uma característica indutiva 
pautada na observação e na compa-
ração através da experiência nas 
Orientações de Estudos do PNAIC 
no processo de Alfabetização Mate-
mática bem como nos téoricos e 
pesquisas aqui apresentados.  

Palavras-chave: geometria;anos 

inciais;literatura infantil; PNAIC. 

 

ESTUDANDO AS CÔNICAS 
UTILIZANDO CONSTRU-

ÇÕES GEOMÉTRICAS E O 
SOFTWARE GEOGEBRA 

Angélica Rodrigues Ventura 
Roney Rachide Nunes 

Resumo: 

O presente artigo tem o objetivo de 
apresentar uma proposta pedagó-
gica para o estudo das cônicas ex-
plorando seus elementos, tendo 
como sujeitos alunos do curso de 
Licenciatura em Matemática da 
PUC Minas, por meio das constru-
ções geométricas das cônicas utili-
zando o software GeoGebra. As ati-
vidades foram elaboradas a fim de 
proporcionar a determinação dos 
elementos, as propriedades e a 
equação algébrica de cada uma das 
cônicas utilizando os parâmetros 
obtidos na construção geométrica. 
O trabalho tem como referência o 
estudo de pesquisadores na área de 
Educação Matemática que explo-
ram o uso de softwares educativos 
nos processos de ensino e aprendi-
zagem da Matemática. Com a aná-
lise dessas atividades foi possível 
perceber que o uso do software Ge-
oGebra foi um facilitador durante a 
atividade proposta. 

Palavras-chave: Seções Cônicas; 
GeoGebra; Software educativo; 
Ensino e aprendizagem. 
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IMPLICAÇÕES DO USO DE 
TECNOLOGIAS NA PRÁTICA 

DOCENTE NO ENSINO DA 
MATEMÁTICA 

Dandara Lorrayne do Nascimento 
Oliveira 

Resumo:  

O objetivo deste artigo é apresentar 
os resultados de uma pesquisa bibli-
ográfica que busca conhecer as 
principais características do uso das 
Tecnologias da Informação e Co-
municação (TICs) na Educação 
Matemática e as implicações desse 
uso na prática docente. Percebe-se 
que houve uma grande evolução 
nos últimos anos no uso das TICs 
na educação matemática, mediante 
utilização de jogos matemáticos, 
aplicativos gráficos e demais inter-
faces com objetivos didáticos pré-
definidos, contudo, também encon-
tra-se grande inferência quanto as 
dificuldades por parte dos docentes 
em utilizar as TICs em sala de aula. 
Em análise, verifica-se um grande 
progresso no processo de ensino-
aprendizagem devido ao do uso das 
TICs na Educação e na Educação 
Matemática, contribuindo para a 
formulação do pensamento crítico e 
conceituação por parte dos alunos, 
com isso, há cada vez mais a neces-
sidade em aderir a esta evolução, de 
uma maneira didática e com objeti-
vos bem definidos. 

Palavras-chave: TICs; Educação; 
Educação Matemática. 

 

A MATEMÁTICA DO SÉ-
CULO XX E SUAS TENDÊN-

CIAS MODERNAS: HILBERT, 
O GRUPO BOURBAKI, 

GÖDEL E TURING 

Aline Amanda Sousa Lopes Sodré 
Edmar Luiz Gomes Júnior  
Clarissa Alves de Oliveira  

Resumo: 

Este trabalho propõe um olhar teó-
rico sobre a matemática do século 
XX apresentando uma breve bio-
grafia de importantes matemáticos 
que viveram neste período como 
Hilbert, o grupo Bourbaki, Gödel e 
Turing, bem como sua importância 
para o desenvolvimento da mate-
mática neste século. Neste trabalho 
foi possível perceber a importância 
de conhecer os personagens que 
propiciaram as evoluções pelas 
quais a matemática passou durante 
o século XX além de humanizar os 
conteúdos mais complexos e con-
temporâneos deste tão importante 
campo científico. 

Palavras-chave: Matemática do 
século XX; Hilbert; Grupo Bour-
baki; Gödel; Turing. 

 

UTILIZAÇÃO DE RECURSOS 
TECNOLÓGICOS NO ENSINO 

E NA APRENDIZAGEM DA 
MATEMÁTICA 

Gabriel Monteiro de Souza dos 
Anjos 

Mônica Favacho da Silva 
Carolina Mira de Souza 

Resumo: 
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Conforme aponta a literatura da 
Educação Matemática, os recursos 
tecnológicos podem possibilitar a 
interatividade e facilidade no en-
sino e aprendizagem da matemá-
tica, fazendo com que a matéria mi-
nistrada seja absorvida de maneira 
mais clara e interativa. Daí nosso 
interesse neste trabalho ser o de ve-
rificar a relevância da utilização de 
recursos tecnológicos no ensino e 
aprendizagem da matemática, a 
partir da opinião de alunos e profes-
sores de duas escolas da cidade de 
Belém, no estado do Pará. Será dis-
cutida a facilidade que estes meios 
trazem para que um professor possa 
lecionar determinada disciplina e 
para a aprendizagem dos alunos. A 
abordagem metodológica é quanti-
tativa. Os resultados encontrados 
mostram uma contradição: os pro-
fessores não utilizam a tecnologia 
com frequência em suas aulas, mas 
tanto os educadores quanto os alu-
nos concordam que a presença da 
tecnologia na sala de aula traz be-
nefícios para a educação. 
 

Palavras-chave: educação mate-
mática; recursos tecnológicos; en-
sino; aprendizagem. 

 

USO DE FRACTAIS NO EN-
SINO DE PROGRESSÕES GE-
OMÉTRICAS: UMA APLICA-
ÇÃO COM FUTUROS PRO-

FESSORES DE MATEMÁTICA  

Gustavo Teixeira de Castro 
Ravel Alvarenga Coelho 

Resumo:   

O presente trabalho apresenta um 
relato sobre a aplicação de uma ati-
vidade didática realizada com alu-
nos do 4º período do curso superior 
de Licenciatura em Matemática do 
Instituto Federal de Educação, Ci-
ência e Tecnologia de Minas Ge-
rais, campus Formiga. O trabalho 
tem o intuito de analisar as dificul-
dades, opiniões e sugestões dos fu-
turos professores de matemática 
em relação ao uso do software Ge-
oGebra na construção de fractais 
para o ensino de progressões geo-
métricas. Além de incentivar a dis-
cussão sobre o uso das Tecnologias 
da Informação e Comunicação 
(TICs) na prática docente. Com 
base nos referenciais teóricos estu-
dados e nos dados obtidos, acre-
dita-se que os professores precisam 
inovar na forma de realizar suas au-
las para provocar um interesse 
maior em relação a aprendizagem 
nos alunos. Deve-se também existir 
a troca de experiências para que o 
futuro licenciado possa ter elemen-
tos para a construção de sua identi-
dade docente e corrigir possíveis 
falhas.  

 

Palavras-chave: Fractal; Progres-
são Geométrica; Ensino de  

 

VIAGEM DOS MÚLTIPLOS: 
UTILIZANDO JOGO COMO 

FORMA DE APRENDIZAGEM 
SOBRE MÍNIMO MÚLTIPLO 
COMUM PARA O PRIMEIRO 
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ANO DO ENSINO MÉDIO DA 
ESCOLA ESTADUAL DR. AR-

TUR ANTUNES MACIEL 

Flávia dos Santos Pimenta 
Luiz André Mota 

Wellington Vieira de Lima 
Resumo:  

O trabalho possuí por finalidade de-
senvolver um jogo que melhore o 
rendimento dos alunos sobre Mí-
nimo Múltiplo Comum. Tendo em 
vista que os jogos matemáticos são 
utilizados pelos professores, deci-
diu-se trabalhar o jogo Viagem dos 
Múltiplos, na escola Estadual Dr. 
Artur Antunes Maciel. O mesmo 
foi aplicado nas aulas de Pibid/Ma-
temática com alunos do primeiro 
ano do ensino médio. O jogo con-
siste em um tabuleiro com quatro 
caminhos, sendo que cada caminho 
representa um múltiplo diferente. O 
total de casas no tabuleiro é 60, pois 
o mínimo múltiplo comum entre os 
caminhos resultam em 60. Cada jo-
gador ou grupo de jogadores tem 
seu próprio caminho, quando joga o 
dado ele deve fazer o MMC entre o 
número que parou no dado e o nú-
mero do seu respectivo caminho. 
Após aplicação do jogo, percebeu-
se a evolução dos alunos, durante as 
aulas do Pibid, em relação ao con-
teúdo de Mínimo Múltiplo Comum. 

Palavras-chave: Jogo; Matemá-
tica; Mínimo Múltiplo Comum. 

 

CONSTRUINDO APLICATI-
VOS NAS AULAS DE MATE-

MÁTICA 

Marcos Alberto Barbosa 
Resumo:  

Este pôster traz o relato de experi-
ência da aplicação de sequências di-
dáticas, que usam a construção de 
aplicativos para dispositivos mó-
veis como estratégia para ensinar 
definições e propriedades de alguns 
conteúdos matemáticos em turmas 
de 8º e 9º Ano do Ensino Funda-
mental. A proposta surgiu com a 
observação de três elementos: o nú-
mero crescente de dispositivos mó-
veis nas escolas; da necessidade de 
estabelecer uma educação associ-
ada às novas tecnologias; e das van-
tagens do uso da programação no 
ensino. A ferramenta usada foi a 
plataforma MIT App Inventor, gra-
tuita e online, destinada a usuários 
com pouca ou nenhuma experiência 
em programação poderem construir 
projetos simples e funcionais, atra-
vés de um método de encaixe de 
blocos e ainda possibilita testar os 
programas desenvolvidos direta-
mente nos aparelhos dos desenvol-
vedores. 

Palavras-chave: Dispositivos mó-
veis; MIT App Inventor; Aplicati-
vos; Programação; Matemática. 

 

PROPOSTA DE RECURSOS 
DIDÁTICOS DE MATEMÁ-
TICA PARA A EDUCAÇÃO 
BÁSICA NA LÍNGUA INDÍ-

GENA GUARANI  

Taiza Nunes 
Helena Alessandra Scavazza 

Leme 
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Marianna F. Lima A. de O. 
Drummond 

Resumo:  

Este artigo relata um projeto de Ini-
ciação Científica que traz uma pro-
posta de estudos que buscou prepa-
rar a acadêmica na problematiza-
ção, seleção, confecção e manipula-
ção de materiais didático-pedagógi-
cos, de forma a ressignificar suas 
concepções prévias permitindo no-
vas reflexões em sua futura prática 
docente. Além disso, possibilita 
que a mesma possa elaborar recur-
sos didáticos em matemática em 
sua própria língua, o Guarani, que é 
fundamental para melhorar a apren-
dizagem nas escolas das aldeias que 
ensinam no idioma indígena. Além 
disso, trazemos, ao final, o resul-
tado da atividade desenvolvida pela 
aluna na disciplina de Laboratório 
de Ensino, intitulada, Mosaico da 
Tabuada, e aplicada aos seus alunos 
do 5° ano do Ensino Fundamental 
da Escola Indígena Ñandejara Poló, 
localizada no Município de Caa-
rapó, Aldeia Te`yikue, Mato 
Grosso do Sul. 

Palavras-chave: Educação Mate-
mática, Material Didático, Escola 
indígena. 

 

A MODELAGEM MATEMÁ-
TICA APLICADA AO PRO-

CESSO DE ENSINO-APREN-
DIZAGEM DE CONCEITOS 

MATEMÁTICOS NA EDUCA-
ÇÃO BÁSICA 

Natália de Araujo Cardoso 

Elizete Maria Possamai Ribeiro 
Beatriz Pereira dos Santos  

Resumo: 

Neste artigo mostraremos a relação 
da matemática com a reciclagem do 
vidro, através de funções do pri-
meiro grau, as quais serão aplicadas 
em sala de aula para os alunos do 
segundo ano do ensino médio do 
Instituto Federal Catarinense – 
Campus Avançado Sombrio. O ob-
jetivo principal é mostrar aos alu-
nos do IFC que a modelagem mate-
mática pode ser trabalhada em sala 
de aula, possibilitando a melhoria 
do desempenho dos alunos no en-
sino. As aulas de matemática para 
alguns alunos são, normalmente, 
consideradas desagradáveis, ten-
tou-se com esta metodologia moti-
var os alunos a participar com entu-
siasmo das aulas de matemática, 
rompendo o modo tradicional do 
ensino de matemática de modo que 
o aluno não seja mero reprodutor, e 
sim podendo expressar os seus co-
nhecimentos e explicitar para o pro-
fessor suas dificuldades e potencia-
lidades. Conclui-se que com o uso 
da modelagem como metodologia 
de ensino na aprendizagem de ma-
temática o professor passa a ser um 
orientador, mediador do conheci-
mento dessa forma aproxima o 
aluno da disciplina deixando-a me-
nos assustadora. 

Palavras-chave: Reciclagem do 
vidro; Modelagem Matemática; En-
sino. 
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UMA EXPERIÊNCIA DE ES-
TÁGIO SUPERVISIONADO 
NO COLÉGIO PEDRO II EM 

TEMPOS DE GREVES E OCU-
PAÇÕES 

Patricia dos Santos Maigre 
Natália Teixeira Peixoto Gomes 

Martins 
Alexandre de Mattos Teixeira 

 

Resumo: 

Este trabalho foi desenvolvido com 
o objetivo de observar a matemática 
lecionada no ensino médio no Colé-
gio Pedro II – Campus Niterói du-
rante o estágio supervisionado da 
disciplina Pesquisa e Prática de En-
sino III, na Universidade Federal 
Fluminense. A pesquisa realizada 
inicialmente contou com observa-
ções das aulas, de forma que fosse 
possível verificar o conhecimento 
matemático dos alunos, bem como 
suas dúvidas e aptidões, e assim, ao 
final do estágio foi elaborada e apli-
cada uma atividade para os alunos 
sobre matemática financeira, que 
almejava associar a matemática en-
sinada em sala de aula com situa-
ções cotidianas.  

Palavras-chave: Estágio supervisi-
onado; matemática no cotidiano; 
ensino-aprendizagem; pesquisa. 

 

HISTÓRIA DOS NÚMEROS 
RACIONAIS E IRRACIONAIS: 
REFLEXÕES SOBRE INVES-
TIGAÇÃO EXPLORATÓRIA 

Rute Ribeiro Meireles Rocha  
Dora Soraia Kindel  

Resumo: 

Nesta pesquisa, fração de uma dis-
sertação em desenvolvimento, 
apresentaremos uma proposta de 
reconstrução e aplicação de ativida-
des investigativas inspiradas nos 
processos históricos de construção 
numérica, podendo, através dos re-
sultados aqui apresentados, auxiliar 
na prática pedagógica que valorize 
o estudo das peculiaridades concei-
tuais, dando base e enriquecendo o 
enfoque teórico e prático do estudo 
dos números racionais e irracionais. 
Justifica-se este enfoque pela ob-
servação de certa exclusão da cons-
trução histórica dos conjuntos nu-
méricos no enredo de ensino dos 
mesmos. Os objetivos do estudo 
concentram-se em contribuir para 
uma prática pedagógica, que possi-
bilite aos alunos perceberem o pro-
cesso de construção histórica dos 
números racionais e irracionais, 
bem como suas representações e 
aplicações, além de sugerir a apli-
cação de atividades exploratório/in-
vestigativas como proposta de en-
sino. A metodologia científica es-
colhida foi a investigação explora-
tório-qualitativa classificada como 
pesquisa bibliográfica. A alusão a 
atividades inspiradas nos processos 
históricos representa parte do resul-
tado, sendo possível intuir possibi-
lidades positivas com o uso de tal 
abordagem.  
 
Palavras-chave: Números racio-
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nais, irracionais, história, investi-
gação. 
 

UMA PROPOSTA PARA O 
USO DE MATERIAL CON-

CRETO NAS SALAS DE AULA 
DA DISCIPLINA DE GEOME-
TRIA ANALÍTICA NO CURSO 
DE LICENCIATURA EM MA-
TEMÁTICA: FIXAÇÃO DO 
CONTEÚDO DE CÔNICAS 
ATRAVÉS DO JOGO CONI-

CANDO 

Thalita Daniel Alves 
Carina Pinheiro Soares de Torres 

Alves 
Resumo:  

O presente estudo tem como obje-
tivo trabalhar o conteúdo de Sec-
ções Cônicas nas salas de aula do 
curso de Licenciatura em Matemá-
tica utilizando material concreto 
para resolução de um problema. 
Como recurso pedagógico foi de-
senvolvido o Conicando, um jogo 
de tabuleiro que sobre Secções Cô-
nicas para verificar se é válido tra-
balhar conteúdos específicos do 
curso de Licenciatura em Matemá-
tica utilizando material concreto. 
Foi utilizado um diário de aula, uma 
roda de conversa e um questionário. 
Autores como Boyer (2010), Lo-
renzato (2006) e Pozo e Echeverría 
(1988) referenciaram discussões 
sobre Secções Cônicas, Material 
Concreto e Resoluções de Proble-
mas. Após análise dos resultados da 
pesquisa foi possível perceber que 
o jogo contribuiu não apenas para 
fixação do conteúdo, mas também 

para a aprendizagem, pois elabora-
ram conceitos e estabeleceram rela-
ções entre diferentes formas de re-
presentar um mesmo objeto. 

Palavras-chave: Secções Cônicas; 
Conicando; Material Concreto. 

 

A SEMIÓTICA E OS EXPERI-
MENTOS MENTAIS: CARAC-
TERÍSTICAS E ANALOGIAS 

Willian José da Cruz 
Ana Claudia Ribeiro Martins 

Resumo:  

Este texto traz alguns resultados 
iniciais de uma pesquisa em anda-
mento, no âmbito da licenciatura 
em matemática do Instituto Federal 
do Sul de Minas Gerais, cujo obje-
tivo é discutir a importância dos ex-
perimentos mentais na construção 
do conhecimento matemático. En-
tende-se por experimentos mentais, 
as formas que o sujeito tem de co-
locar seus próprios pensamentos, 
como objeto de consideração, por 
meio de uma representação, sendo 
considerados determinados contex-
tos, servindo a um duplo papel: 
mostrar a coerência do conteúdo e a 
possibilidade de aplicação desse 
conteúdo. Para alcançar esse obje-
tivo, estrutura-se o pensamento ba-
seando-se na semiótica de Peirce e 
no princípio da complementaridade 
de Otte. Essa pesquisa é de caráter 
bibliográfico. Neste texto, serão 
apresentados os argumentos teóri-
cos até então estudados e analisados 
no âmbito dessa pesquisa em desen-
volvimento.  
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Palavras-chave: Experimentos 
mentais; semiótica; conceitos. 

 

OS JOGOS COMO UMA ES-
TRATEGIA DE ENSINO E 

APRENDIZAGEM DA MATE-
MÁTICA 

Daiana Luiza de Sá 
Mariana Costa Lourenço 

Mariana Cristiny de Oliveira 
Resumo: 

Este relato apresenta uma experiên-
cia de uma aula aplicada em duas 
turmas do sexto ano do ensino fun-
damental, onde foi utilizado um 
jogo como ferramenta para o ensino 
e aprendizagem dos números pri-
mos. Com isto, buscamos propor 
uma reflexão sobre as potencialida-
des do uso de jogos no ensino da 
matemática desde que aplicado cor-
retamente. O jogo utilizado é cha-
mado de Escopa e o adaptamos para 
a aplicação, com o objetivo de aper-
feiçoar os conhecimentos dos alu-
nos sobre os números primos. A ex-
periência mostrou que o jogo pode 
ser uma ferramenta potencializada 
no processo de ensino, podendo ser 
usada também na identificação de 
dificuldades apresentadas pelos 
alunos em outros conteúdos, desde 
que seja utilizado de maneira cons-
ciente e intencional. 

Palavras chave: ensino e aprendi-
zagem da matemática, jogo, racio-
cínio logico e metodologia de en-
sino. 
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